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Diárias  de  hotel  disparam 
durante  os  dias  da  JMJ 

Quartos  vazios.  Em  média,  valores  para  a  Jornada  Mundial  da  Juventude  estão  17%  maiores  que  os  praticados  nesta  semana.  Apenas  60%  dos 
leitos  estão  reservados.  Ocupação  está  abaixo  da  expectativa  e  da  média  mensal.  Albergues  e  imóveis  para  alugar  por  temporada  têm  alta  pág. 03 


^ui^JMJ  Bombeiros  são 
"         culpados  por 

incêndio  na  Kiss 

Promotores  entrarão  com  ação  na 
Justiça  contra  quatro  oficiais  por 
falhas  na  concessão  de  alvarás  pág.o4 


Veículos  desembarcaram  na  base  aérea  do  Galeão  na  tarde  de  ontem.  A  pedido  do  papa  Francisco,  carros  sem  janelas  foram  trazidos  para  deixa-lo  mais  perto  do  povo  1  ricardo  moraes/metro  rio 


Plano  de  saúde 
individual  custa 
quase  o  triplo 

Levantamento  revela  que  seguros 
coletivos  valem  muito  mais  a  pena 
para  trabalhadores  pác.o6 

Licitação  suspeita 
de  fraude  é  revogada 
por  secretaria 

Consórcios  teriam  fraudado 
concorrência  para  limpar  lagoas  da 
Barra  da  Tijuca  e  Jacarepaguá  pág.04 


Jornalista^ 
fala  ao  ' 
Senado 

o  jornalista  Glenn 
Greenwald  será  ouvido 
hoje  na  Comissão  de 
Relações  Exteriores  do 
Senado.  O  colunista  do 
jornal  britânico  "The 
Guardian"  foi  responsável 
pelas  reportagens  sobre 
a  rede  de  espionagem 
montada  pelos  Estados 
Unidos,  inclusive  a  que 
revelou  a  existência  de 
uma  base  no  Brasil.  A 
denúncia  foi  feita  pelo  ex- 
funcionário  da  Agência 
Nacional  de  Segurança 
americana  Edward 
Snowden. 
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Para  cariocas. 
Falta  de  luz  é 
preocupação 
frequente 


Manifestante  quer 
processar  hotel 

Confusão.  Atingido  na  cabeça  por  um  cinzeiro  durante  protesto,  jovem  pretende  pedir 
indenização  ao  Copacabana  Paiace.  Polícia  diz  que  parente  de  empresário  jogou  objeto 


Daniel  Barata  teria  sido  o  agressor  i  erick  dau/futura  press  ■  14/07/2013 


Prestou  depoimento  na  12^ 
DP  (Copacabana)  ontem  o  jo- 
vem Ruan  Martins  do  Nas- 
cimento, de  24  anos,  que  foi 
atingido  na  cabeça  por  um 
cinzeiro  de  vidro  durante  um 
protesto  em  frente  ao  Copa- 
cabana Palace,  na  madruga- 
da de  domingo.  No  local,  esta- 
va sendo  realizada  a  festa  de 
casamento  de  Beatriz  Barata, 
neta  do  empresário  do  setor 
de  transportes  Jacob  Barata. 

Mais  cedo,  ele  foi  ao  Insti- 
tuto Médico-Legal  (IML),  para 
realizar  exame  de  corpo  de 
delito.  Ruan  Martins  não  sou- 
be dizer  quem  atirou  o  cin- 
zeiro que  atingiu  sua  cabe- 
ça. Ele  pretende  entrar  com 
uma  ação  indenizatória  con- 
tra o  Copacabana  Palace  pela 
agressão  sofrida. 

Segundo  a  Polícia  Civil,  o 
principal  suspeito  de  ter  atin- 
gido Ruan  é  Daniel  Barata,  de 
18  anos,  sobrinho  do  empre- 
sário Jacob  Barata.  Segundo  o 


delegado  José  William  de  Me- 
deiros, titular  da  12^  DP  (Co- 
pacabana), o  jovem  teria  assu- 
mido em  luna  rede  social  que 
jogou  dinheiro  para  os  mani- 
festantes durante  o  ato.  Ele 
deve  ser  convocado  a  depor 
nos  próximos  dias. 

Reunião 

O  secretário  Zaqueu  Teixeira, 
da  Secretaria  de  Estado  de  As- 
sistência Social  e  Direitos  Hu- 
manos; o  comandante-geral 
e  o  corregedor  da  Polícia  Mi- 
litar fizeram  uma  reunião  na 
tarde  de  ontem  para  discutir 
a  ação  da  PM  nos  últimos  con- 
frontos com  manifestantes. 

A  PM  prometeu  investi- 
gar a  ação  de  uma  viatura 
descaracterizada  da  corpora- 
ção, que  foi  flagrada  em  um 
vídeo  efetuando  disparos  de 
um  lançador  de  munição  não- 
-letal  de  gás  lacrimogéneo,  na 
Praça  São  Salvador,  em  Laran- 
jeiras, ©metro  rio 


Traumatismo  craniano 


Homem  que 
foi  atingido 
sai  do  hospital 

Recebeu  alta  ontem  o  jovem 
Pedro  Guimarães  Lins  Ma- 
chado, de  27  anos,  que  esta- 
va internado  na  Casa  de  Saú- 


de Pinheiro  Machado,  em 
Laranjeiras. 

Ele  sofreu  um  traumatis- 
mo crânio-encefálico  duran- 
te o  tumulto  ocorrido  du- 
rante protesto  em  frente  ao 
Palácio  Guanabara,  na  quin- 
ta-feira.  Ele  foi  reavaliado 
ontem  pelas  equipes  clínica 
e  neurocirúrgica.  ®  metro  rio 


A  escuridão  da  cidade  é 
uma  das  maiores  reclama- 
ções dos  cariocas.  Segundo 
um  levantamento  da  orga- 
nização não-governamental 
(ONG)  Rio  Como  Vamos  di- 
vulgado ontem,  só  no  pri- 
meiro trimestre  deste  ano, 
14  mil  pedidos  de  reparos 
em  lâmpadas  foram  recebi- 
dos pela  central  de  atendi- 
mento da  Prefeitura  do  Rio. 

Ainda  de  acordo  com  os 
dados  divulgados  pela  ONG, 
no  ano  passado  71  mil  re- 
clamações sobre  ilumina- 
ção apagada  foram  registra- 
das. Em  2011,  o  número  foi 
de  39  mil  -  portanto,  do  ano 
passado  para  o  ano  retrasa- 
do, houve  acréscimo  de  32 
mil  queixas. 

Atualmente,  esse  é  o  se- 
gundo maior  alvo  de  recla- 
mações no  teleatendimen- 
to  municipal,  só  perdendo 
para  a  remoção  de  entulho, 
que  teve  65  mil  pedidos  no 
primeiro  trimestre  de  2013. 
A  ONG  alerta  que  a  falta  de 
iluminação  provoca  aumen- 
to da  violência,  além  de  fa- 
cilitar a  proliferação  de  roe- 
dores e  de  doenças  como  a 
leptospirose. 
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Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICO.VARGAS 

fpi  metrojornal.com.br 


O  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a 
coluna  'Conversa  Carioca'  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  em  dois 
horários,  e  na  página  da  emissora  no 
Facebook,  além  da  coluna  'Ponte  Aérea' 
em  xicovargas.uol.com.br. 


CONTA  DA  SAÚDE 
CHEGA  AO  PLANO 


Paira  sobre  mais  de  800  mil  cariocas  e  fluminenses  a 
ameaça  de  médicos  credenciados  por  três  planos  de  saú- 
de de  negar-lhes  atendimento,  a  menos  que  deixem  R$  70 
sobre  a  mesa  e,  depois,  virem-se  atrás  do  reembolso  junto 
às  seguradoras.  Trata-se  de  patifaria  destinada  a  fazer  crer 
que  os  médicos  são  reféns  dos  planos.  Não  são.  Ainda  as- 
sim, tem  o  patrocínio  das  entidades  que  habitualmente  os 
reúnem  na  estratégia  de  usar  a  população  como  arma  de 
reivindicações.  Em  questão  está  o  acréscimo  de  R$  10  aos 
R$  60,  em  média,  que  esses  planos  pagam  por  consulta  a 
seus  credenciados. 

Esse  embate  tem  origem  na  ideia  segundo  a  qual  médi- 
cos e  planos  têm  interesses  distintos:  os  primeiros  seriam 
abnegados  profissionais  entregues  à  sanha  exploradora  de 
empresas  subjugadas  ao  lucro.  Isso  é  uma  espécie  de  ver- 
dade revelada  pelo  seu  avesso.  Muitos  médicos  -  especial- 
mente nos  planos  mais  baratos  -  procuram  no  creden- 
ciamento  o  aconchego  de  um  mercado  cativo.  E  planos 
-  principalmente  os  mais  acessíveis  -  expandem  a  rede 
credenciada  para  "marquetar"  com  o  leque  de  especialida- 
des e  de  atendimento  amplo. 


Ambos  produzem  deformações  que  geram  prejuízo  para 
quem  busca  a  medicina  privada,  pensando  justamente  em 
escapar  dessa  encrenca.  Quando  o  médico  se  atrela  a  um 
plano  de  saúde,  em  lugar  de  ir  ao  mercado,  sabe  que  esco- 
lheu trabalhar  no  atacado.  Mesmo  que  sejam  R$  70  -  e  não 
R$  60  -  por  consulta,  precisará  atender  a  mais  de  30  pessoas 
por  dia  para  bancar  a  estrutura  (secretária,  consultório,  luz, 
telefone  e  etc.)  e  botar  comida  na  mesa  da  família. 

Nesse  regime,  estarão  fora  da  agenda  congressos,  que 
aprimoram  técnica  e  conhecimento,  e  anamnese,  a  longa 
conversa  que  precede  as  consultas  e  define  a  maioria  dos 
diagnósticos.  Esses  médicos  acabam  transferindo  o  diag- 
nóstico à  bilionária  indústria  dos  exames  e  se  limitam  a 
medicar  o  laudo  que  daí  resulta.  É  razoável.  Com  um  pa- 
ciente a  cada  meia  hora  (a  média  é  20  minutos),  mal  dá 
para  saber  a  profissão  de  quem  os  procura. 

Nada  dessa  receita,  porém,  contribui  para  melhorar  a 
qualidade  da  medicina  e  a  vida  do  paciente.  O  crescimento 
da  indústria  de  exames  onera  planos,  que  apertam  a  remu- 
neração dos  médicos,  que  ameaçam  os  clientes.  Enquanto 
alegam  falta  de  margem  para  aumentar  a  remuneração,  se- 
guradoras compram  laboratórios  e  clínicas  para  ganhar  em 
escala;  e  médicos,  como  se  prestassem  serviço  muito  me- 
lhor que  o  SUS  (15  minutos  por  paciente),  fingem  que  são 
prisioneiros  dos  planos  que  os  credenciam.  É  mais  fácil  do 
que  pendurar  a  placa  na  porta  e  disputar  o  cliente  que,  no 
final,  é  quem  paga  toda  essa  conta. 
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Peregrinos  frustram  hotéis 
e  lotam  casas  e  albergues 

me 


JMJ.  Ocupação  média  está  em  60%  para  a  vinda  do  papa,  sendo  que  90%  das  reservas  são  em  hostels.  Procura  por 
apartamentos  em  sites,  como  o  Airbnb,  triplicou  no  período.  ABIH  faz  promoção  na  Argentina  para  atrair  fiéis  de  última  hora 


mWM^,  metm 

WJMJ 

Rio  2013 


Uma  pesquisa  de  um  site  de 
viagens  e  outra  do  Governo 
Federal  apontaram  que  as  ta- 
rifas cobradas  pelo  setor  ho- 
teleiro do  Rio,  para  o  período 
da  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude (JMJ),  na  semana  que 
vem,  estão  com  preços  bem 
salgados,  acima  da  média  pa- 
ra a  época  (veja  no  box  abai- 
xo). Seja  pelos  altos  preços, 
pelo  temor  da  recente  onda 
de  protestos  ou  mesmo  pe- 
lo próprio  perfil  dos  turistas 
que  vêm  para  o  evento  católi- 
co, o  fato  é  que  as  formas  al- 
ternativas de  hospedagem  é 
que  estão  fazendo  sucesso. 

Segundo  a  Associação 
Brasileira  da  Indústria  de 
Hotéis  do  Rio  (ABIH-RJ),  a 
ocupação  da  rede  hotelei- 
ra para  a  JMJ  está  em  60%, 
abaixo  da  média  para  o  pe- 
ríodo, que  é  de  68%.  E,  além 
disso,  está  mal  distribuída. 

"As  reservas  estão  con- 
centradas  nos  estabeleci- 


Alguns  fazem  promoção 


Diárias  17% 
mais  caras. 
ÂBIH  contesta 

Uma  pesquisa  do  site  de  via- 
gens Trip  Advisor  revelou 
que,  na  semana  que  vem, 
quando  o  papa  estará  no  Bra- 
sil, o  preço  das  diárias  de  ho- 
téis no  Rio  será  17%  mais  ca- 
ro que  nesta  semana.  Uma 
noite  em  um  três  estrelas  sai- 
rá por  R$  585,91,  em  média. 
Nesta  semana,  o  preço  mé- 
dio de  hotéis  da  mesma  cate- 
goria é  de  R$  502,38. 


mentos  económicos.  Os  ho- 
téis cinco  estrelas,  os  da 
Barra,  estão  vazios,  já  os 
hostels  estão  com  90%  de 
ocupação.  Além  disso,  a  jor- 
nada veio  e  os  eventos  cor- 
porativos foram  embora", 
afirmou  o  presidente  da 
ABIH-RJ,  Alfredo  Lopes. 

Uma  outra  forma  mais 
atual  de  hospedagem  tam- 
bém está  atraindo  visitantes. 
Em  busca  de  bons  imóveis, 
bem  localizados,  mas  com 
preços  mais  acessíveis  que 
os  hotéis,  turistas  optam  por 
alugar  quartos,  casas  ou  apar- 
tamentos de  moradores  da 
cidade,  que  oferecem  estadia 
em  sites  na  internet  especia- 
lizados nesse  tipo  de  aluguel. 

Um  deles,  o  "House  in 
Rio",  lançou  uma  seção  es- 
pecial para  ajudar  os  visitan- 
tes a  encontrar  estadias  mais 
em  conta  que  os  hotéis  para  a 
JMJ.  Dos  1,5  mil  imóveis  dis- 
ponibilizados, 250  já  foram 


Já  a  Embratur  divulgou 
que  a  diária  média  praticada 
para  o  período  da  JMJ  é  de  R$ 
500,  mais  cara  que  os  R$  455 
cobrados  na  Copa  das  Confe- 
derações e  os  R$  398  para  as 
outras  datas  do  mês. 

O  presidente  da  ABIH- 
-RJ,  Alfredo  Lopes,  contesta: 
"Desde  a  Copa  das  Confede- 
rações estamos  fazendo  des- 
contos promocionais  na  rede 
hoteleira,  por  conta  da  baixa 
procura.  No  site  da  associa- 
ção (www.riodejaneirohotel. 
com.br),  há  luna  lista  com  os 
hotéis  que  oferecem  descon- 
tos de  até  50%.  ®R.iyi. 


O  aluguel  de  um  quarto  em  uma  cobertura  em  Ipanema  sai  por  R$  200,  por  pessoa,  no  site  House  in  Rio  i  divulgação 


reservados  -  a  expectativa  é 
chegar  a  500  fechados. 

Lucas  Benevides,  que 
vem  para  a  JMJ  com  nove 
amigos,  alugou  um  apar- 
tamento em  Copacaba- 
na através  do  site.  Ele  con- 
tou que  vai  dividir  a  diária 
de  R$  450,  que  sairá  por  R$ 
45  para  cada  um:  "A  opção 


do  apartamento  se  encaixa 
exatamente  no  que  a  gente 
estava  procurando.  Somos 
dez  pessoas  e  ficaremos  em 
períodos  diferentes.  É  mais 
flexível  e  saiu  mais  barato". 

Já  o  site  Airbnb,  conheci- 
do no  mundo  todo,  já  conta- 
biliza mais  de  4  mil  diárias  re- 
servadas para  a  JMJ.  Segundo 


o  diretor  de  operações  do  site 
na  América  Latina,  Christian 
Gessner,  a  demanda  por  hos- 
pedagens no  período  da  JMJ 
triplicou  em  relação  ao  mes- 
mo período  do  ano  passado. 

"Com  certeza  o  preço  é  um 
fator  que  influencia  e  funcio- 
na muito  bem  para  grupos. 
Você  pode  alugar  lun  aparta- 


mento inteiro  em  Ipanema 
por  R$  180,  R$  200,  e  encon- 
tra qualquer  tipo  de  espaço, 
desde  um  quarto  com  col- 
chão inflável,  até  coberturas  e 
ilhas",  explicou  Christian. 

Além  dos  visitantes  que 
vão  ficar  em  albergues,  outras 
350  mil  pessoas  pagaram  o  kit 
peregrino,  que  inclui  hospe- 
dagem em  alojamentos. 

Para  tentar  atrair  os  pe- 
regrinos de  última  hora,  a 
ABIH-RJ  começa,  ainda  nes- 
ta semana,  uma  campanha 
na  Argentina,  terra  do  Papa 
Francisco.  "Vamos  divulgar, 
dentro  de  um  grande  shop- 
ping center  em  Buenos  Ai- 
res, a  jornada  e  os  pontos 
turísticos  da  cidade.  Espe- 
ramos chegar  a  pelo  menos 
70%  de  ocupação  até  a  sema- 
na que  vem". 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


Símbolo  sagrado  esteve 
no  Largo  do  Machado 


A  Cruz  Peregrina  da  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude 
(JMJ)  encontrou  os  fiéis  da 
zona  sul,  ontem,  às  12h,  no 
Largo  do  Machado.  O  sím- 
bolo chegou  à  praça  após 
passar  pelo  morro  do  Vidi- 
gal e  depois  seguiu  para  o 
Instituto  Benjamin  Cons- 
tant,  na  Urca. 

O  símbolo  esteve  tam- 
bém na  praia  de  Botafo- 
go. Hoje,  a  cruz  chegaria  às 
6h30  no  Tijuca  Ténis  Clube, 
onde  acontece  uma  campa- 
nha para  doação  de  sangue. 
Depois,  o  símbolo  vai  ao 


Instituto  Nacional  do  Cân- 
cer, na  rua  Visconde  de  San- 
ta Isabel,  em  Vila  Isabel,  zo- 
na norte. 

"Estou  feliz,  realizada 
de  ver  esse  símbolo  sagra- 
do em  nossa  cidade.  É  co- 
mo se  fosse  a  presença  de 
Deus.  Agora,  as  pessoas  es- 
tão tomando  consciência 
da  importância  da  Jornada. 
Esse  é  o  momento  de  res- 
gatarmos nossa  fé",  contou 
a  dona  de  casa  Aparecida 
Marinho,  56  anos,  morado- 
ra do  Catete. 

®  METRO  RIO 


Papamóvel  já  está  no  Rio 


Papa  Francisco  usará  o  tradicional  carro  branco  de  vidro  e  também  um  jipe  i  ide  gomes/frame/folhapress 


Os  dois  veículos  que  serão 
utilizados  pelo  Papa  Francis- 
co, no  Rio  e  em  Aparecida 
(SP),  durante  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  (JMJ),  já  es- 
tão no  Rio.  O  papamóvel  tra- 
dicional e  um  jipe  chegaram 
em  um  avião  da  Força  Aérea 
Brasileira  (FAB),  um  carguei- 
ro, modelo  Hércules  C-130, 
que  pousou  ontem  à  tarde 
na  Base  Aérea  do  Galeão. 

Além  dos  carros,  cinco 
oficiais  do  Vaticano  e  sete 
agentes  da  FAB  também  es- 
tavam no  voo  que  partiu  de 
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é  o  número  de  vezes  que  o 
papa  Francisco  deve  usar  os 
veículos  oficiais,  a  maioria  em 
Copacabana  e  em  Guaratiba. 

Roma,  na  Itália.  Os  veículos 
foram  levados  para  um  gal- 
pão da  Aeronáutica,  no  Ter- 
ceiro Comando  Aéreo  Regio- 
nal (III  Comar),  no  Centro. 
Por  questões  de  seguran- 


ça, o  tradicional  carro  branco, 
de  vidro,  é  blindado.  Ele  irá 
transportar  o  Santo  Padre  pe- 
la avenida  Atlântica,  do  Forte 
de  Copacabana  até  o  palco,  na 
altura  da  avenida  Princesa  Isa- 
bel, nos  dias  25  e  26. 

Já  o  jipe  verde  será  usado 
para  a  locomoção  em  terre- 
nos instáveis,  provavelmen- 
te nas  ruas  esburacadas  de 
Guaratiba,  onde  o  Pontífice 
vai  passar  a  bordo  do  veícu- 
lo, sem  janelas  (a  pedido  dele 
próprio),  para  ficar  mais  per- 
to dos  peregrinos.  ®  metro  rio 
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SEA  revoga  licitação 
suspeita  de  fraude 


Ambiente.  Consórcios  teriam  feito  acordo  para  processo  de 
escolha  de  quem  realizaria  a  despoluição  de  lagoas  da  zona  oeste 


Lixo  na  lagoa  de  Mara  pendi  i  bruna  prado  /  metro  rio 


Rocinha.  Nem 
é  condenado 
a  16  anos 
de  prisão 

O  traficante  Antônio  Fran- 
cisco Bonfim  Lopes,  conhe- 
cido como  Nem,  foi  conde- 
nado ontem  a  16  anos  e  oito 
meses  de  prisão  por  associa- 
ção para  o  tráfico  exercida 
de  forma  armada.  Segundo 
a  decisão  da  juíza  Alessan- 
dra de  Araujo  Bilac  Moreira 
Pinto,  da  17^  Vara  Criminal 
da  Capital,  Nem  chefiava 
uma  quadrilha  de  cerca  de 
400  homens,  na  Rocinha, 
em  São  Conrado. 

Desde  sábado,  policiais 
da  15^  DP  (Gávea)  e  da  Uni- 
dade de  Polícia  Pacificado- 
ra (UPP)  da  comunidade  fa- 
zem operação  para  cumprir 
58  mandados  de  prisão  con- 
tra traficantes  que  perma- 
necem na  Rocinha. 

Durante  a  operação,  dos 
58  mandados,  25  já  foram 
cumpridos.  Outras  oito  pes- 
soas foram  presas  e  três  me- 
nores foram  apreendidos. 
Entre  os  presos,  segundo 
a  polícia,  dois  estavam  no 
bando  que  invadiu  o  hotel 
Intercontinental,  em  2010. 
São  eles:  Vinícius  Gomes  da 
Silva,  o  "Titica",  e  Victor  Go- 
mes Eloi,  o  "Treinador". 

®  METRO  RIO 


metn 


Tráfico.  Sete 
policiais 
presos  eram 
informantes 

Uma  operação  do  MP  (Minis- 
tério Público)  em  parceria 
com  a  Corregedoria  da  Polí- 
cia Civil  prendeu  ontem  sete 
policiais  civis  em  São  Paulo 
e  em  Campinas  suspeitos  de 
envolvimento  com  o  tráfico 
de  drogas.  Entre  os  acusados 
está  o  chefe  do  setor  de  inte- 
ligência do  Denarc  (Departa- 
mento de  Narcóticos)  de  São 
Paulo,  delegado  Clemente 
Castilhone  Júnior,  que  nega 
envolvimento  no  caso.  Outros 
seis  policiais  civis  tiveram  or- 
dem de  prisão  expedidas,  mas 
continuam  foragidos. 

Uma  das  suspeitas  é  de  que 
os  acusados  tenham  deixa- 
do vazar  informações  para  in- 
vestigados do  tráfico.  Segun- 
do as  apurações,  os  policiais 
cobravam  uma  anuidade  de 
até  R$  300  mil  dos  trafican- 
tes de  Campinas.  Os  policiais 
responderão  por  formação  de 
quadrilha,  extorsão  median- 
te sequestro  e  tortura.  ®  metro 


O  Ministério  Público  apre- 
sentou ontem,  em  Santa  Ma- 
ria (RS),  o  resultado  do  in- 
quérito civil  instaurado  para 
apurar  a  expedição  de  alva- 
rás da  boate  Kiss,  onde  242 
pessoas  perderam  a  vida  em 
um  incêndio,  em  janeiro. 

Ao  final  do  inquérito  os 
promotores  anunciaram  que 
será  ajuizada  uma  ação  civil 
pública  por  improbidade  ad- 
ministrativa contra  quatro 
oficiais  do  Corpo  de  Bombei- 
ros. O  coronel  Altair  de  Frei- 
tas Cunha,  o  tenente-coro- 
nel  Moisés  da  Silva  Fuchs, 
o  major  da  reserva  Daniel 
da  Silva  Adriano  e  o  capitão 
Alex  da  Rocha  Camillo,  to- 
dos com  poder  decisório,  fo- 
ram responsabilizados. 

Segundo  os  promotores, 
as  condutas  deles  atentaram 
contra  o  princípio  basilar  da 
administração  pública,  de  le- 
galidade, da  moralidade  e  o 
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é  O  número  de  pessoas  que 
morreram  no  incêndio  na  boate 
Kiss,  em  Santa  Maria  (RS). 

dever  da  honestidade. 

O  Plano  de  Prevenção 
Contra  Incêndio  da  boate  te- 
ria sido  feito  em  apenas  três 
minutos  por  meio  de  um 
software  automático.  O  pro- 
blema não  teria  sido  o  soft- 
ware, mas  a  forma  como  ele 
foi  utilizado. 

Quanto  aos  servidores 
municipais,  foram  aponta- 
das falhas  administrativas, 
mas  não  ilegais.  O  gran- 
de erro  teria  sido  a  falta  de 
comunicação  entre  as  se- 
cretarias. O  prefeito  Cezar 
Schirmer  foi  isentado  de  res- 
ponsabilidade. O  número  de 
responsáveis  representa  me- 


A  Secretaria  de  Estado  de 
Ambiente  (SEA)  revogou  on- 
tem a  licitação  para  escolha 
do  consórcio  que  realizaria 
a  despoluição  das  lagoas  da 
Barra  da  Tijuca  e  Jacarepa- 
guá.  A  decisão  foi  anuncia- 
da pelo  secretário  Carlos 
Mine  devido  à  denúncia  de 
que  as  empresas  que  con- 
corriam no  processo  teriam 
feito  um  acordo.  As  obras 
estão  orçadas  em  R$  673 
milhões. 

De  acordo  com  o  secre- 
tário de  Ambiente,  as  obras 
são  muito  importantes  e 
não  podem  ficar  esperando 
mais  tempo  para  serem  rea- 
lizadas. "A  revogação  ocor- 
reu para  não  ter  nenhuma 
suspeita  sobre  coisa  algu- 
ma e  para  impedir  que  isso 
se  prorrogasse  por  mais  um 
ou  dois  anos  no  Cade,  Minis- 
tério Público  ou  CPI",  expli- 
cou Mine. 


nos  da  metade  do  total  de 
nove  agentes  públicos  que  a 
Polícia  Civil  havia  sugerido 
em  investigação  no  campo 
cível  ao  concluir  inquérito. 

O  subprocurador-geral  do 
MP,  Marcelo  Dornelles,  res- 
saltou que  a  função  do  ór- 
gão é  cumprir  as  leis:  "Posso 


"Essas  obras  são 
urgentes,  isso  é 
compromisso  olímpico.  É 
para  já" 

CARLOS  MINC,  SECRETÁRIO  DO  AMBIENTE 


O  secretário  informou 
que  as  investigações  sobre 
a  possível  formação  de  car- 
tel não  cabe  à  SEA.  O  caso 
chegou  ao  Ministério  Públi- 
co (MP).  O  órgão  informou 
ontem  que  uma  das  promo- 
torias  de  cidadania  receberá 
a  denúncia  e  decidirá  sobre 
a  abertura  de  procedimento 
investigatório. 

A  denúncia  acerca  da 
fraude  na  concorrência  foi 
publicada  pela  revista  Épo- 
ca. Três  dias  antes  da  revela- 
ção do  consórcio  vencedor, 
o  que  ocorreu  no  último 


afirmar  que  os  promotores 
atuaram  de  uma  forma  téc- 
nica, sem  deixar  de  buscar 
a  responsabilização  de  nin- 
guém, mas  também  sem 
apontar  qualquer  pessoa 
que  não  tivesse  como  com- 
provar responsabilidade". 

®  METRO  POA 


dia  17,  a  publicação  anteci- 
pou o  resultado  através  de 
um  anúncio  em  um  jornal 
fluminense. 

A  licitação  foi  vencida 
pelo  consórcio  Complexo 
Lagunar,  que  reúne  as  em- 
preiteiras Queiroz  Galvão, 
OAS  e  Andrade  Gutierrez.  A 
proposta  vencedora  foi  ape- 
nas 0,07%  inferior  ao  valor 
máximo  definido  pelo  Esta- 
do. Outra  empreiteira,  Ode- 
brecht,  que  ficou  em  se- 
gundo lugar,  fez  um  lance 
quase  igual  ao  orçado  pelo 
governo.  Segundo  a  revista, 
nenhum  consórcio  que  con- 
correu na  licitação  contes- 
tou o  resultado. 

De  acordo  com  a  pu- 
blicação, 13  dias  antes,  a 
Odebrecht  venceu  junto  à 
construtora  Carioca  Chris- 
tiani-Nielsen  outra  concor- 
rência da  SEA  estimada  em 
R$  600  milhões.  ®  metro  rio 


AGU  cobra 
R$  1,5  mi  de 
sócios  da  Kiss 

A  AGU  (Advocacia-Geral  da 
União)  cobrará  R$  1,5  mi- 
lhão dos  sócios  da  boate 
Kiss  pelo  de s cumprimento 
de  normas  de  segurança  do 
trabalho.  Uma  ação  foi  ajui- 
zada ontem  para  ressarci- 
mento de  benefícios  previ- 
denciários  concedidos  a  17 
funcionários  e  terceiriza- 
dos,  ou  seus  dependentes, 
vítimas  da  tragédia. 

Segundo  a  AGU,  o  pedi- 
do é  consequência  da  negli- 
gência com  às  normas  de 
proteção  e  saúde  dos  em- 
pregados ao  não  cumprir 
a  legislação  de  prevenção 
e  segurança  do  trabalho. 

®  METRO  POA 
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MP  responsabiliza  quatro 
bombeiros  no  caso  Kiss 


Promotores  de  justiça  apresentaram  inquérito  em  SM  i  bibiana  fantinel/mp 
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PSDB  ACUSA  DILMA  DE  CA- 
LOTE NA  SAÚDE  E  EDUCA- 
ÇÃO. A  presidenta  Dilma 
Rousseff  está  ganhan- 
do fama  de  caloteira 
no  Congresso  Nacional: 
cerca  de  R$  20  bilhões 
anunciados  pelo  gover- 
no para  educação  e  saú- 
de até  hoje  não  saíram 
do  papel.  Segundo  levan- 
tamento feito  pela  lide- 
rança do  PSDB,  R$  10,3 
bilhões  destinados  à  edu- 
cação seguem  perdidos 
no  limbo  dos  chamados 
restos  a  pagar.  Na  saúde, 
a  dívida  gira  em  torno 
dos  R$  9,7  bilhões. 

FALA,  NÃO  FAZ.  De  acordo 
com  o  Tribunal  de  Contas 
da  União,  73%  dos  inves- 
timentos anunciados  na 
saúde  e  55%  na  educação 
nunca  saíram  do  papel. 

FORA  DO  AR.  É  típico  do 
"cara":  sem  dar  as  caras 
na  imprensa,  mas  enca- 
rando Dilma  em  conse- 
lhos de  bastidores.  Lula 
inventou  a  "presidência 
em  off". 

REI  DA  ÁFRICA.  Além  do 
perdão  da  dívida  de  US$ 
352,6  milhões,  o  Con- 
go, na  África,  ganhou 
524  toneladas  de  arroz 
do  Brasil,  avaliadas  em 
US$  250  mil. 

APAGÃO.  Recomeçou 
a  temporada  de  greve 
emendando  com  férias 
nas  estatais:  Eletrobras  e 
Furnas,  por  tempo  inde- 
terminado. Caixa  e  BB 
ameaçam. 

EMPURRA   QUE   PEGA.  A 

Infraero  quebra  a  cabeça 
com  a  cessão  de  empre- 
gados para  outros  órgãos 
públicos:  cerca  de  1,8  mil 
dos  2,9  mil  de  aeroportos 
privatizados  se  inscreve- 
ram, "número  alarman- 
te" para  a  estatal,  que 


"O  PT  NÃO 

deve  medir  o 
psdb  por  sua 
Régua;' 

DUARTE  NOGUEIRA  (PSDB),  SOBRE 
AFIRMAÇÕES  DE  QUE  SÃO  PAULO  VIVE 
SEU  PIOR  MOMENTO 


entregou  o  rolo  ao  Mi- 
nistério do  Planejamento 
para  continuar  pagando 
os  salários. 

EXPERTISE.  Acredite  se 
quiser:  o  nanoministro 
Celso  Amorim  (Defesa)  é 
um  dos  palestrantes  da 
conferência  sobre  políti- 
ca externa  na  Universi- 
dade Federal  do  ABC,  em 
São  Bernardo  (SP).  Falará 
de  cães  farejadores? 


Celso  Amorim 

I  ARND  WIEGMANN/REUTERS 


MÃOS  À  OBRA.  Dilma  en- 
trega chaves  de  trato- 
res  hoje  em  Ponta  Gros- 
sa de  olho  nas  pesquisas 
e  no  ninho  tucano,  onde 
está  feia  a  coisa  para  ela 
e  para  a  ministra  Glei- 
si  Hoffman  (Casa  Civil), 
candidata  ao  governo  do 
Paraná. 


PODER  SEM  PUDOR 

Vale  o  quanto  mede 


O  prefeito  de  Salvador, 
ACM  Neto  (DEM-BA),  há 
alguns  anos,  motivava 
muitas  piadas  em  Brasília 
quanto  a  sua  arrogância, 
à  semelhança  do  avô  ilus- 
tre. Em  conversa  para  a 
qual  pediu  reserva,  certa 
vez  um  famoso  pefelista 


catarinense  observou: 
-  O  garoto  tem  alma  de 
argentino... 

O  repórter  não  entendeu 
e  o  parlamentar  comple- 
mentou a  ironia: 
- ...  ele  não  vale  nem  me- 
tade do  que  acha  que 
vale. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Reforma  pode  reduzir 
controle  sobre  doações 

Legislação.  Minirreforma  poiítica  entra  em  discussão.  Proposta  acaba  com  os  recibos  para 
doações  eleitorais  e  permite  que  políticos  com  contas  rejeitadas  voltem  a  se  candidatar 


Após  rejeitar  a  proposta  de  re- 
forma política  feita  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  para 
responder  aos  protestos  de  ju- 
nho, a  Câmara  dos  Deputa- 
dos pode  aprovar  nesta  sema- 
na projeto  de  lei  que  afrouxa 
os  controles  existentes  sobre 
doações  de  campanha. 

O  projeto  foi  criado  por 
membros  de  vários  partidos  e 
tem  como  relator  o  deputado 
Cândido  Vaccarezza  (PT-SP).  O 
presidente  da  Câmara,  Henri- 
que Alves  (PMDB-RN),  indicou 
Vaccarezza  para  coordenar  o 


grupo  de  trabalho  que  vai  cui- 
dar da  reforma  política. 

Pontos  da  minirreforma 
eleitoral  são  alvo  de  críticas 
do  Ministério  Público  Eleito- 
ral. Atualmente,  é  obrigatória 
a  entrega  dos  recibos  de  doa- 
ções às  empresas  e  pessoas  fí- 
sicas que  contribuíram  com  a 
campanha  de  qualquer  candi- 
dato. Os  recibos  são  entregues 
à  Justiça  Eleitoral  para  presta- 
ção de  contas,  mas,  segundo 
a  proposta,  esse  controle  se- 
ria substituído  pela  análise  da 
movimentação  fínanceira. 


Segundo  Vaccarezza,  a 
ideia  é  tomar  a  físcalização 
mais  efíciente  de  forma  ele- 
trônica.  Ele  alega  que  o  con- 
trole é  falho,  principalmente 
por  causa  da  grande  quantida- 
de de  candidatos. 

No  caso  dos  políticos  que 
tiveram  as  contas  de  campa- 
nha rejeitadas,  o  projeto  per- 
mite que  voltem  a  participar 
desde  que  apresentem  suas 
prestações  de  contas  dentro 
do  prazo  legal.  O  texto  tam- 
bém permite  que  o  dinheiro 
do  Fundo  Partidário  seja  usa- 


do para  pagar  multas  impos- 
tas a  partidos  políticos  que 
cometerem  irregularidades. 
Atualmente,  a  legislação  não 
prevê  o  uso  do  dinheiro  com 
essa  fínalidade.  O  Fundo  Par- 
tidário é  constituído  por  re- 
cursos públicos,  do  Orçamen- 
to Geral  da  União. 

O  presidente  da  Câma- 
ra negou  ontem  que  a  Casa 
esteja  empenhada  em  apro- 
var um  projeto  que  estabele- 
ça menor  rigor  para  a  presta- 
ção de  contas  de  candidatos. 


VIAGEM  D£  FÉRIAS.  UM  ANO  DE  ESPERA  QUE 
PODE  ACABAR  EM  UM  INSTANTE  DE  DESATENÇÃO. 


necessária  ao  volanEo.  pode  trazer  também  nnuilas  lembranças  ruins. 
Nestãs  fériaSp  dirija  com  respoosabilidade  e  volte  para  casa  tranquilo. 

Respeite  as  leís  de  trânsito.  Faça  um  Pacto  pela  Vida. 


A 

PELAREDUÇIAaM 
ACIDENTES 

UM  PÃCTQ  PELA  VIDA 


transpúrtââ  .-^úv.  br 
pa  rada  p^lav  lda.com.  br 
rotasdascidadeSnCom.br 
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Juros  de  crédito 
sobem  em  junho 

Impacto  da  Selic.  Taxa  média  cobrada  de  pessoa  física  atingiu 
5,54%  ao  mês,  o  maior  patamar  desde  novembro  do  ano  passado. 
Para  diretor  da  Anefac,  aita  deve  persistir  nos  próximo  meses 


CREDITO  MAIS  CARO  cobradas  de  empréstimos 


SELIC,  AO  ANO 


UNHA  DE  CREDITO 


Il>í[^i(iI  ijjpg  IQ^I 

|Taxa  ao  ano  em  junho  1 

JUROS  COMÉRCIO 

4,00% 

4,10% 

4,08% 

4,08% 

■  61,59% 

CARTÃO  DE  CRÉDITO 

9,37% 

9,37% 

9,37% 

9,37% 

192^94% 

CHEQUE  ESPECIAL 

7,72% 

7,70% 

7,68% 

7,73% 

144,37% 

FINANCIAMENTO  DE  CARROS  (CDC) 

1,52% 

1,54% 

1,53% 

1,53% 

1 19,99% 

EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (BANCOS) 

2,91% 

2,94% 

2,97% 

3,04% 

■  43,24% 

EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (FINANCEIRAS) 

6,88% 

6,91% 

6,92% 

6,96% 

124,21% 

TAXA  MÉDIA 

5,40% 

5,43% 

5,43% 

5,45% 

^■89,04% 

JAN  MARABR  MAI  JUL 


FONTE:  ANEFAC  E  BC 


As  taxas  de  juros  cobradas 
das  operações  de  crédito 
subiram  em  junho  e  volta- 
ram ao  patamar  mais  eleva- 
do desde  novembro  do  ano 
passado.  A  alta  reflete  a  ele- 
vação da  taxa  básica  de  ju- 
ros, a  Selic,  e  deve  persistir 
nos  próximo  meses,  segun- 
do a  Anefac  (Associação  Na- 
cional dos  Executivos  de  Fi- 
nanças, Administração  e 
Contabilidade). 


144,37% 

ao  ano  é  taxa  de  juros  cobrada 
no  cheque  especial. 


Para  pessoas  físicas,  a  ta- 
xa média  aumentou  0,02 
ponto  percentual  e  atin- 
giu 5,54%  ao  mês  em  ju- 
nho, ou  89,04%  ao  ano.  O  ju- 


ro do  cheque  especial  subiu 
de  7,68%  ao  mês  para  7,73% 
(144,37%  ao  ano),  o  maior 
desde  fevereiro  de  2012 

Além  do  cheque  especial, 
outras  duas  das  seis  linhas 
de  crédito  pesquisadas  pela 
Anefac  tiveram  alta  nas  ta- 
xas médias  de  juros:  o  cré- 
dito oferecido  por  bancos  e 
financeiras.  Já  os  juros  no 
comércio,  no  rotativo  do 
cartão  de  crédito  e  financia- 


mento de  veículos  se  manti- 
veram estáveis. 

Para  o  diretor  executivo 
de  estudos  económicos  da 
Anefac,  Miguel  José  Ribeiro 
de  Oliveira,  a  alta  pode  ser 
atribuída  à  elevação  da  Se- 
lic realizada  em  29  de  maio 
pelo  Copom  (Comité  de  Po- 
líticas Monetárias)  do  Banco 
Central  e  que  ainda  não  ti- 
nha sido  repassada  às  taxas 
das  operaçóes  de  crédito. 


Diante  das  atuais  pres- 
sões inflacionárias,  bem 
como  o  fato  do  índice  ofi- 
cial de  inflação  ter  ultra- 
passado novamente  o  te- 
to da  meta  do  governo. 
Oliveira  espera  uma  no- 
va elevação  da  Selic,  hoje 
em  8,5%  ao  ano,  em  agos- 
to. "Por  conta  disso,  é  pro- 
vável que  as  taxas  de  juros 
das  operaçóes  de  crédito 
voltem  a  ser  elevadas  nos 


próximos  meses",  diz  o 
diretor. 

Os  analistas  de  merca- 
do consultados  pelo  Banco 
Central  esperam  que  a  taxa 
básica  de  juros  da  econo- 
mia encerre  2013  em  9,5% 
ao  ano,  segundo  o  boletim 
Focus  divulgado  ontem. 
Para  2014,  as  projeçóes  pa- 
ra Selic  foram  elevadas  de 
9,25%  para  9,5%  ao  ano. 

®  METRO 


Convénio  individual  é  até  149%  mais  caro 


Os  planos  de  saúde  coleti- 
vos  contratados  por  empre- 
sas para  os  seus  funcionários 
custam  em  média  menos  da 
metade  do  valor  cobrado  por 
pacotes  individuais.  A  con- 
clusão é  de  um  levantamen- 
to feito  pela  Mercer  Marsh 
Benefícios. 

A  pesquisa  considerou  a 
faixa  etária  entre  34  e  38  anos 
para  quatro  tipos  de  planos: 
Básico  I,  Básico  II,  Interme- 
diário e  Executivo.  Conside- 
rando a  cobertura  mais  bási- 
ca, que  oferece  abrangência 
regional,  acomodação  em  en- 


fermaria e  reeembolso  de  R$ 
74,86  por  consulta,  o  plano 
empresarial  custa,  em  média, 
R$  98,65.  Já  um  plano  indivi- 
dual com  os  mesmo  benefí- 
cios sai  por  R$  245,89,  o  que 
representa  uma  diferença  de 
149%. 

A  pesquisa  também  cons- 
tatou uma  diferença  signifi- 
cativa no  plano  intermediá- 
rio de  abrangência  nacional, 
acomodação  em  aparta- 
mento e  reembolso  de  R$ 
247,60:  101%.  O  valor  mé- 
dio de  um  convénio  empre- 
sarial é  de  R$  201,83,  contra 


R$  406,07  pagos  por  um  pla- 
no individual. 

O  plano  Básico  II  apresen- 
tou uma  diferença  de  92%, 
custando  R$  151,55  para  o 
empresarial  e  R$  290,86  pa- 
ra o  individual.  O  plano  exe- 
cutivo apresentou  a  menor 
variação  entre  as  duas  mo- 
dalidades, de  48%.  Enquanto 
o  individual  custa  R$  455,19, 
o  empresarial  sai  por  R$ 
306,58.  Nesse  caso,  o  convé- 
nio tem  cobertura  nacional, 
acomodação  em  apartamen- 
to e  reembolso  de  R$  576,39. 


Diferença  de  preços  chega  a  R$  147,24  1  ei 


Dólar  cai  com  resultado  do  PIB  chinês 


Eletrobras. 
Funcionários 
entram  em  greve 

Funcionários  das  empresas 
do  grupo  Eletrobras  estão 
em  greve  por  tempo  inde- 
terminado. Sindicatos  e  a  ad- 
ministração da  empresa  não 
chegaram  a  um  acordo  so- 
bre a  proposta  final  de  acor- 
do coletivo  apresentada  em 
reunião  no  dia  4  de  julho. 

A  adesão  à  paralisação 
atinge  de  85  a  90%  dos  28 
mil  funcionários  do  siste- 
ma Eletrobras.  Mas,  segun- 
do o  Sindicato  dos  Traba- 
lhadores nas  Empresas  de 
Energia  do  Rio  de  Janeiro  e 
Região  (Sintergia-RJ),  a  gre- 
ve não  traz  risco  ao  sistema 
elétrico,  já  que  há  funcio- 
nários trabalhando  para  ga- 
rantir os  serviços  essenciais 
da  empresa.  ®  metro 


Carro.  Preço 
tem  terceira 
queda  seguida 

Pelo  terceiro  mês  seguido  o 
carro  zero  ficou  mais  bara- 
to. A  queda  foi  pequena,  de 
apenas  0,04%,  mas  confirma 
a  tendência  de  baixa  inicia- 
da em  abril,  quando  os  pre- 
ços caíram,  na  média,  0,76% 
Em  doze  meses,  os  preços 
registraram  uma  queda  de 
4,9%,  segundo  informações 
da  Agência  Autoinforme. 

Apenas  oito  marcas  tive- 
ram queda  de  preço  no  mês, 
entre  elas,  as  duas  mais  ven- 
didas: os  preços  dos  carros 
da  Fiat  caíram  0,04%  e  os  da 
Volkswagen  0,16%.  Os  carros 
da  Shineray  foram  os  que  fi- 
caram mais  baratos:  -  0,99%. 
Por  sua  vez,  JAC,  TroUer, 
Ford  e  Chevrolet  tiveram 
aumento  de  preço.  ®  metro 


Ações  das  empresas  de  Eike  puxam 
alta  da  Bolsa  1  sérgio  lima/folhapress 


O  Ministério  Público  vai  in- 
vestigar a  Gol  Linhas  Aéreas 
sobre  mudanças  no  progra- 
ma de  milhagens.  A  4^  Pro- 
decon  (Promotoria  de  Justi- 
ça Defesa  do  Consumidor) 


O  dólar  fechou  ontem  em 
queda  de  1,88%,  a  R$  2,2243 
na  venda,  a  maior  retração 
desde  29  de  junho  do  ano 
passado,  quando  caiu  3,20%. 
O  recuo  foi  estimulado  pelo 
resultado  do  crescimento  de 
7,5%  da  China  no  segundo 
trimestre  do  ano,  que  ficou 
dentro  das  expectativas,  ali- 
viando temores  de  uma  desa- 
celeração mais  aguda  do  país. 


do  Ministério  Público  do 
Distrito  Federal  e  Territó- 
rios abriu  investigação  so- 
bre denúncia  de  que  a  em- 
presa aumentou  o  número 
de  pontos  necessários  pa- 


0  Ibovespa  acompanhou 
o  otimismo  e  subiu  2,65%,  a 
46.738  pontos.  As  ações  do 
setor  de  siderurgia,  um  dos 
maiores  exportadores  brasi- 
leiros para  a  China,  subiram 
forte,  com  destaque  para  Usi- 
minas,  que  apareceu  entre  as 
líderes  de  alta  com  mais  de 
10%  de  valorização. 

As  ações  do  grupo  EBX 
também  subiam,  após  um 


ra  a  emissão  de  bilhetes 
aéreos. 

O  MP  afirma  que  a  mudan- 
ça teria  sido  feita  sem  infor- 
mar os  clientes.  A  tabela  an- 
tiga de  pontos  também  teria 


jornal  noticiar  que  o  BNDES 
(Banco  Nacional  de  Desenvol- 
vimento Económico  e  Social) 
adiou  prazos,  estendeu  recur- 
sos e  relaxou  exigências  em 
contratos  de  financiamento 
firmados  com  as  companhias 
de  Eike  Batista.  O  BNDES  ne- 
gou o  favorecimento.  A  MMX 
subiu  mais  de  15%,  a  OGX  te- 
ve alta  perto  de  14%  e  a  LLX 
subiu  mais  de  12%.  ®  metro 


sido  mantida  no  site  do  pro- 
grama de  milhagens,  com  os 
pontos  que  valiam  antes  da 
mudança.  Procurada,  a  Gol  in- 
formou que  não  recebeu  noti- 
ficação do  MP.  ®  METRO 


MP  investiga  programa  de  milhas  da  Gol 
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Espionagem.  Patriota 
considera  explicações 
dos  EUA  'insuficientes' 


Após  escândalo,  Rajoy 
rejeita  deixar  o  cargo 


o  presidente  do  governo  es- 
panhol (cargo  equivalen- 
te ao  de  primeiro-ministro), 
Mariano  Rajoy,  bem  que  ten- 
tou se  manter  afastado  das 
denúncias  de  corrupção  que 
afetam  seu  partido.  Ontem, 
porém,  Rajoy  precisou  lidar 
com  uma  alegação  do  ex-te- 
soureiro  da  legenda  e  rejei- 
tar os  pedidos  de  renúncia. 

Em  uma  entrevista  coleti- 
va,  o  mandatário  negou  o  fi- 
nanciamento ilegal  e  recha- 
çou a  possibilidade  de  deixar 
o  cargo.  "Vou  defender  a  es- 
tabilidade política  e  cumprir 
o  mandato  que  os  espanhóis 
me  deram",  disse. 

Quase  ao  mesmo  tempo, 
o  ex-tesoureiro  Luis  Bárcenas 
~  que  fez  a  contabilidade  do 
PP  (Partido  Popular)  por  20 
anos  -  disse  ter  entregue  25 
mil  euros  para  Rajoy  e  igual 
valor  para  a  secretária-geral 
do  partido,  Maria  Dolores 
de  Cospedal.  "Fiz  as  entregas 
em  dinheiro  vivo  a  Rajoy  e  a 
Cospedal,  em  2009  e  2010", 


Entenda  o  caso 


Os  papéis 
de  Bárcenas 

Luis  Bárcenas,  ex-tesourei- 
ro do  Partido  Popular,  é  in- 
vestigado por  fazer  uma 
contabilidade  paralela  da 
legenda.  Em  um  caderno 
manuscrito,  ele  mantinha, 
segundo  as  investigações, 
registros  de  pagamentos 
ilegais  feitos  por  constru- 
toras espanholas.  As  saí- 
das também  eram  docu- 
mentadas. ®  METRO 


relatou  Bárcenas  ao  juiz  Pa- 
blo Ruz,  segundo  o  "El  País". 

Há  duas  semanas.  Maria- 
no Rajoy  disse  que  não  havia 
ocorrido  chantagem  por  parte 
do  ex-tesoureiro  "em  nenhum 


momento".  Reportagem  do 
jornal  "El  Mundo",  entretan- 
to, provocou  uma  mudança 
no  discurso  do  presidente. 

A  matéria  revelou  uma 
troca  de  mensagens  afetuo- 
sas  entre  Rajoy  e  Bárcenas, 
inclusive,  depois  das  notí- 
cias de  que  o  ex-tesoureiro 
havia  desviado  milhões  de 
euros  para  a  Suíça.  "Os  SMS 


servem  para  ratificar  que  o 
Estado  de  direito  não  se  sub- 
mete a  chantagens",  limi- 
tou-se  a  dizer. 

A  oposição  pede  que  ele  se 
afaste.  "Nós  vamos  trabalhar 
com  todas  as  partes  para  que 
o  primeiro-ministro  renun- 
cie", afirmou  Elena  Valencia- 
na, do  PSOE  (Partido  Socialis- 
ta Operário  Espanhol).  ®  metro 


O  ministro  de  Relações  Ex- 
teriores, Antonio  Patrio- 
ta, disse  que  as  explicações 
fornecidas  pelos  Estados 
Unidos  sobre  a  espionagem 
praticada  contra  cidadãos 
brasileiros  são  "insuficien- 
tes" até  o  momento. 

Patriota  ainda  aguar- 
da informações  oficiais  do 
governo  americano,  que 
foi  acionado  em  Washing- 
ton e  via  embaixada,  em 
Brasília. 

As  denúncias  de  espio- 


A  Apple  chinesa  abriu  uma  in- 
vestigação para  apurar  as  cau- 
sas da  morte  de  uma  jovem 
que  teria  sido  eletrocutada 
ao  atender  uma  chamada  em 
seu  iPhone  5. 

De  acordo  com  a  família 
de  Ma  Ailun,  23,  citada  pe- 


nagem,  feitas  pelo  ex-técni- 
co  em  informática  Edward 
Snowden,  também  estão 
sacudindo  outros  países.  Na 
Alemanha,  a  oposição  quer 
a  abertura  de  uma  CPI  pa- 
ra investigar  o  envolvimen- 
to do  governo  nacional  nas 
ações  de  monitoramento. 

A  chanceler  alemã,  Ange- 
la Merkel,  que  mostrou-se 
indignada  com  a  espiona- 
gem, pediu  a  aprovação  de 
leis  mais  duras  sobre  o  tema 
na  União  Europeia.  ®  metro 


la  agência  Xinhua,  o  telefo- 
ne estava  carregando  na  hora 
do  choque.  A  irmã  postou  no 
Weibo  (espécie  de  Twitter  chi- 
nês) um  alerta  aos  usuários. 
Em  nota,  a  Apple  lamentou  o 
"trágico  incidente"  e  prome- 
teu investigar.  ©METRO 


Espanha.  Presidente  do  governo  nega  que  tenha  recebido 
pagamentos  ilegais  do  ex-tesoureiro  de  seu  partido 


Na  China.  Apple  investiga 
morte  de  dona  de  iPhone 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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CULTURA 


ISAAC  HANSON 

Aos  32  anos  e  ansioso  para  reencontrar  fãs  brasileiros,  integrante  do  trio  de  irmãos  Hanson, 
sucesso  nos  anos  90,  voita  ao  país  para  lançar  sexto  áibum  da  banda 

•Q  BRASIL  É  INCRÍVEL' 


I  Atriz  é  homenageada  1 


Cinema*^ 
Feminino 
'  e  Plural 


A  atriz  Patrícia  Pillaré 
a  homenageada  da  lO^ 
edição  do  "Femina  - 
Festival  Internacional  de 
Cinema  Feminino",  que 
começa  hoje,  na  Caixa 
Cultural.  Serão  exibidos 
115  filmes,  divididos  em 
duas  mostras  -  nacional  e 
internacional  -,  dirigidos 
por  mulheres  ou  com 
temática  feminina. 
Na  Caixa  Cultural  (av. 
Almirante  Barroso,  85, 
Centro.  Tel.:  3980-3815). 
Hoje  até  28/7.  R$  2. 
Programação  no  site:  www. 
feminafest.com.br. 


Crescidos,  casados  e  ama- 
durecidos. O  trio  de  irmãos 
outrora  cabeludos  Isaac,  32 
anos,  Taylor,  30,  e  Zachary, 
27,  que  ganhou  o  mundo 
cantando  "MMMBop",  em 
1996,  está  de  volta  ao  Bra- 
sil para  matar  a  saudade  dos 
fãs.  Lançando  o  sexto  álbum, 
"Anthem",  e  com  shows 
marcados  no  Rio  (sábado)  e 
em  São  Paulo  (domingo),  a 
banda  americana  Hanson 
traz  seu  pop-rock  ao  país  pe- 
la terceira  vez.  O  METRO  ba- 
teu um  papo  com  o  cantor  e 
guitarrista  do  grupo,  que  fa- 
lou sobre  o  novo  projeto  e  a 
expectativa  de  reencontrar 
os  brasileiros. 

Como  está  o  som  do  Han- 
son neste  novo  álbum? 

O  CD  se  chama  "Anthem" 
(hino)  e,  para  mim,  essa  é 
uma  palavra  que  diz  mui- 
to. É  um  projeto  que  repre- 
senta o  que  nós  somos  de 
uma  forma  muito  forte.  É 
realmente  o  hino  da  nossa 
banda.  O  álbum  é  bastante 
agressivo  e  você  pode  notar 
isso  desde  o  início  pelas  mú- 


sicas "Fired  Up",  que  o  Okla- 
homa  City  Thunder  (equipe 
da  NBA)  estava  usando  du- 
rante os  jogos  de  basquete 
para  empolgar  o  público  do 
ginásio,  assim  como  outra 
canção  chamada  "You  Can't 
Stop  Us  Now",  que  também 
é  usada  em  muitos  eventos 
esportivos.  É  um  álbum  ani- 
mado, esperamos  que  se- 
ja agradável  para  as  pessoas 
quando  elas  ouvirem  já  pela 
primeira  vez. 

Você  é  torcedor  do  time  do 
Oklahoma  City  Thunder?  Ke- 
vin  Durant  é  um  atleta  bem 
famoso  da  sua  cidade... 

Ele  é  com  certeza  a  pessoa 
mais  famosa  de  Oklahoma 
no  momento  [risos] !  Somos 
muito  felizes  por  tê-lo  aqui. 
Sou  um  daqueles  torcedores 
que  compra  o  pacote  de  in- 
gressos da  temporada  intei- 
ra e  vou  a  todos  os  jogos.  Es- 
tamos bem  confiantes  em 
chegar  até  a  final  na  próxima 
temporada. 

Será  a  terceira  tour  da  ban- 
da no  Brasil.  Quais  são  suas 


—  m   ■   


Os  irmãos  Zac,  Isaac  e  Taylor  estão  de  volta  ao  Brasil  1  jamie  mccarthy/  getty  images 


recordações  do  nosso  país? 

Será  nossa  terceira  tour  e 
acho  que  nossa  quinta  via- 
gem para  o  país.  O  Brasil  é  in- 
crível, tenho  memórias  ma- 
ravilhosas de  estar  em  uma 
praia  no  Rio,  com  comidas 
deliciosas  e  uma  caipirinha 
na  minha  mão  [risos].  Espe- 
ro que  a  tour  vá  tão  bem  que 
possamos  voltar  mais  ve- 
zes para  tocar  em  outros  lu- 
gares, como  Porto  Alegre  e 
Brasília. 


E  como  é  a  relação  de  vocês 
com  as  fãs  brasileiras? 

Muito  boa.  Elas  são  muito 
leais  e  animadas.  Somos  mui- 
to sortudos  por  tê-las.  Poucas 
pessoas  no  mundo  da  mú- 
sica têm  a  oportunidade  de 
ter  essa  conexão  tão  positi- 
va com  os  fãs  como  temos. 
Nos  sentimos  muito  sortudos 
por  termos  isso  por  todos  es- 
ses anos. 

A  fama  chegou  bem  cedo  na 
vida  de  vocês.  Como  foi  cres- 


cer sob  os  olhos  da  mídia? 

Existem  partes  boas,  como 
você  precisar  fazer  muitas 
coisas  que  outras  pessoas  não 
têm  oportunidade,  tipo  viajar 
para  lugares  lindos  como  o 
Brasil,  mas  são  muitos  os  de- 
safios também.  Ter  privacida- 
de e  equilíbrio  com  essa  vida 
é  difícil,  mas  nossos  pais  fize- 
ram um  grande  trabalho  em 
nos  proteger  de  toda  essa  lou- 
cura. Conseguimos  encontrar 
momentos  calmos  e  de  pri- 
vacidade mesmo  com  toda 
a  fama.  A  maioria  dos  meus 
bons  amigos  eu  tenho  desde 
que  era  uma  criança.  Eu  co- 
nheci minha  esposa  em  um 
show,  por  exemplo.  As  coisas 
são  meio  loucas  nesse  meio 
mesmo,  mas  é  divertido. 

®  METRO  RIO 


Serviço 


Hanson  -  Anthem  World  Tour 

No  Citibank  Hall  (av.  Ayrton 
Senna,  3-000,  Barra  da  Tijuca 
-  Shopping  Via  Parque.  TeL: 
2156-7300).  Sábado,  às  22h. 
R$  80  a  R$  370. 15  anos. 


FACA  SEU  PAI  TROCAR  O  SOFA 
POR  UMA  ARQUIBANCADA. 

A  CADA  R$  220,00  EM  COMPRAS,  VOCÊ  E  SEU  PAI 
CONCORREM  A  UMA  VIAGEM  PEU  EUROPA  PARA  CURTIR 
DIFERENTES  ESPORTES  EM  DIFERENTES  PAÍSES, 


JAflUETA  ADIDAS 
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ACE5SE  E  CONFIRA  OFERTAS  EXCLUSIVAS 

EM  www.netshoes.com.br/jornal. 
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Jorge  Ailton  lança  hoje  seu  segundo 

disco  I  DIVULGAÇÃO 


Show.  Jorge 
Aílton  canta 
na  Miranda 

Convidado  de  hoje  do  projeto 
Patuá,  da  Miranda,  o  baixis- 
ta, cantor  e  compositor  Jorge 
Ailton  será  entrevistado  pelo 
jornalista  Bernardo  Araújo.  A 
apresentação  marca  o  lança- 
mento de  seu  segundo  disco, 
"Canções  em  Ritmo  Jovem". 

"O  primeiro  álbum  era 
mais  denso,  falava  dos  vários 
recomeços  que  a  vida  nos  ofe- 
rece. Esse  CD  é  mais  leve,  tra- 
ta de  encontros.  Não  deixa  de 
ter  os  dramas,  mas  eles  es- 
tão menos  doídos.  A  estética 
musical,  meio  rock  e  soul  dos 
anos  60,  meio  Boogaloo,  veio 
antes  das  canções  em  si  e  di- 
recionou  a  maioria  delas",  de- 
talha Jorge  Ailton. 

No  show,  o  cantor  recebe 
Lulu  Santos  como  convida- 
do especial.  ®  metro  rio 

Na  Miranda  (avenida  Bor- 
ges de  Medeiros,  1.424,  La- 
goa. TeL:  2239-0305).  Hoje,  às 
20h30.  R$  20  a  R$  60. 16  anos. 


'Da  Figura 
à  Abstração' 

Exposição  reúne  35  obras 
do  artista  japonês  Manabu 
Mabe.  Na  Caixa  Cultural 
(av.  Almirante  Barroso,  85, 
Centro.  TeL:  3980-3815). 
Hoje  até  8/9.  Terça  a 
domingo,  das  lOh  as  2ih. 
Grátis.  Livre.  1  divulgação 


Arte  e  poesia  de  Tadeu 
Jungle  em  sua  totalidade 


Fotografia  da  série  "Povo  da  Praia",  de  Tadeu  Jungle  1  divulgação 


Mariana,  Thaíde,  Cazé,  China  e  Rita  formam  a  nova  equipe  1  na 


NA  LATA/DIVULGAÇÃO 


TV/A  Liga' debate 
o  assassinato  de 
MC  Daleste  hoje 


A  quarta  temporada  de  "A 
Liga"  vai  começar  quente 
com  o  tema  "funk  de  osten- 
tação", o  programa  busca 
mais  detalhes  sobre  a  morte 
de  MC  Daleste,  assassinado 
durante  um  show  em  Cam- 
pinas, SP,  no  dia  6. 

Mariana  Weickert,  Ri- 
ta Batista,  China,  Thaíde  e 
Cazé  conversam  com  a  fa- 
mília e  amigos  do  MC  para 
tentar  encontrar  novas  res- 
postas sobre  a  tragédia,  a  sé- 
tima nos  últimos  três  anos 
no  funk  em  São  Paulo  -  além 
dele,  outros  quatro  MCs,  um 
DJ  e  um  empresário  também 
foram  assassinados. 


O  programa  vai  investi- 
gar também  o  ritmo  que  já 
fez  apologia  ao  tráfico  de  dro- 
gas, ao  sexo  e  ao  machismo, 
mas  que  agora  tem  se  dedica- 
do a  cantar  a  importância  do 
dinheiro  para  comprar  carros 
caros  e  itens  de  luxo. 

Entre  as  novidades  da  sé- 
rie, que  estreia  hoje,  às  22h30, 
estão  os  quadros  "7  Dias",  que 
mostra  um  dos  apresentado- 
res vivendo  na  pele  situações 
extremas,  e  "Mundos  Opos- 
tos", que  vai  cruzar  histórias 
de  vidas  bem  diferentes. 

1^  PAULO  BORGIA 
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Mostra.  Videoartista  paulista  inaugura  hoje  exposição  no  Oi 
Futuro,  na  quai  eie  faz  uma  releitura  de  seus  30  anos  de  carreira 


Tadeu  Jungle  respira  múl- 
tiplas formas  de  arte.  Com- 
pletando 30  anos  de  car- 
reira dedicados  a  trabalhos 
nos  campos  da  videoarte,  vi- 
deoinstalação,  fotografia,  ci- 
nema, grafite,  poesia  visual 
e  performance,  ele  mostra  ao 
público  uma  releitura  dessas 
três  décadas  de  produção  a 
partir  de  hoje,  no  Oi  Futuro. 

Com  curadoria  de  Alberto 
Saraiva,  a  exposição  ocupa  di- 
versos espaços  espalhados  do 
centro  cultural.  Um  dos  des- 
taques vai  para  a  videoins- 
talação  inédita  "Cine  Tam- 
ta  -  Tudo  Ao  Mesmo  Tempo 
Agora",  apresentada  na  gale- 
ria do  segundo  nível,  na  qual 
Tadeu  Jungle  envolve  diver- 
sas linguagens  artísticas. 

"Esta  é  uma  grande  opor- 
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tunidade  para  o  público  ca- 
rioca conhecer  melhor  a 
produção  do  artista,  com 
um  repertório  instigante 
que  passeia  pela  poesia  vi- 
sual, a  fotografia  e  o  cine- 
ma, dentre  outras  mídias". 


Obra  "PlayGod"  mistura  poesia  e 
arte  i  divulgação 


explica  o  curador  Alberto 
Saraiva.  ®  metro  rio 

No  Oi  Futuro  (rua  Dois  de 
Dezembro,  63,  Flamengo.  TeL: 
3131-3060).  Ter.  a  dom.,  das  iih 
às  20h.  Grátis.  Livre.  Até  8/9. 


Biografia  de  detenta 
inspira  série  do  Netf lix 


Após  o  sucesso  de  "House  of 
Cards"  e  da  produção  de  uma 
nova  temporada  da  cult  "Ar- 
rested  Development",  o  site 
de  vídeo  sob  demanda  Netflix 
estreou  sua  mais  nova  série 
original.  Estrelada  por  Taylor 
Schilling,  "Orange  is  the  New 
Black"  tem  produção  executi- 
va de  Jenji  Kohan,  criadora  de 
"Weeds".  A  série  está  disponí- 
vel para  assinantes  do  serviço. 

Inspirada  na  autobiogra- 
fia de  Piper  Kerman  (inter- 
pretada por  Taylor),  a  trama 
mostra  uma  mulher  com  a  vi- 
da aparentemente  tranquila, 
noiva  de  Larry  Bloom  (Jason 
Biggs)  e  dedicada  às  tarefas  do 
dia  a  dia,  que  passa  por  uma 
reviravolta  assustadora  quan- 
do Alex  Vause  (Laura  Prepon), 
uma  traficante  internacional 
de  drogas  com  a  qual  ela  ha- 
via namorado  no  colegial,  rea- 
parece após  dez  anos  e  a  acu- 
sa de  ajudá-la  no  serviço  sujo. 

Condenada  a  um  ano  de 
detenção  em  um  presídio  fe- 
minino de  Nova  York,  a  mora- 
dora do  Brooklyn  é  obrigada  a 
deixar  para  trás  todas  as  dire- 
trizes  de  sua  vida  para  conse- 
guir sobreviver  na  prisão,  for- 
jando alianças  com  detentas  e 
aguentando  personagens  es- 
tranhos como  lun  ex-bombei- 


Taylor  Schilling  no  papel  de  Piper  Kerman  1  divulgação 


ro  transgênero  (Laveme  Cox) 
e  um  guarda  desprezível  (Pa- 
blo Schreiber). 

Por  transitar  entre  a  comé- 
dia e  o  drama,  o  programa  foi 
apontado  pela  imprensa  ame- 
ricana como  uma  mescla  en- 
tre "Weeds"  e  "Oz". 

Antes  mesmo  de  estrear, 
"Orange  is  the  New  Black"  já 


tinha  garantida  uma  segunda 
temporada,  que  começa  a  ser 
produzida  no  segundo  semes- 
tre de  2014  embalada  pela 
canção-tema  "YouVe  Got  Ti- 
me", composta  sob  encomen- 
da por  Regina  Spektor. 

1^  PAULO  BORGIA 
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Street  View 
visita  Harry 
Potter 


Interatívídade.  Buscador  de  endereços 
permite  tour  virtual  por  cenário  do  fiime 


"Perdi  minha  capacidade  de 
aparatar  e  estou  desespera- 
do para  visitar  o  Beco  Diago- 
nal". Se  a  frase  acima  não  fez 
o  menor  sentido,  pode  ter 
certeza  de  que  não  foi  por 
um  erro  de  digitação,  mas 
sim  porque  você  não  é  fã  o 
suficiente  e  nem  conhece 
o  vocabulário  de  Hariy  Pot- 
ter, o  mago  mais  famoso  dos 
anos  2000. 

Traduzindo  a  frase:  se  vo- 
cê perdeu  sua  capacidade  de 
se  teletransportar,  mas  está 
desesperado  para  visitar  a 
loja  que  vende  materiais  pa- 
ra os  bruxinhos  da  saga  de 
J.K.  Rowling  e  não  tem  co- 
mo ir  até  o  museu  da  War- 
ner, inaugurado  em  2012, 
em  Londres,  com  todos  os 


cenários  e  figurinos  dos  oito 
filmes  de  Harry  Potter,  a  saí- 
da é  fazer  um  tour  virtual. 

Desde  o  dia  5  deste  mês, 
o  Google  Street  View  libe- 
rou a  visitação  em  360  graus 
do  Beco  Diagonal,  que  está 
presente  desde  o  primeiro 
filme  da  série,  "Harry  Potter 
e  a  Pedra  Filosofal",  de  2001. 

Quem  gosta  dos  magos, 
vai  relembrar  as  aventuras 
vividas  em  alguns  lugares, 
como  o  banco  Gringotes,  as 
lojas  Gemialidades  Weasley 
e  do  Senhor  Olivaras  -  onde 
Harry  comprou  sua  primei- 
ra varinha  mágica. 

Além  dessas  locações,  é 
possível  visitar  o  Battleship 
Island,  cenário  de  Skyfall, 

último  007.  ®  METRO 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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1  a  &  as  yphas  veíiícais  e  hof  izontais  sm  ígpetí-los. 
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Chuva 

Já  entramos  no  inverno,  mas  uma  chu- 
va daquelas  típicas  de  verão  pegou  os  ca- 
riocas de  surpresa  no  domingo  e  revelou, 
mais  uma  vez,  a  fragilidade  da  nossa  ci- 
dade quando  se  trata  de  se  "defender"  da 
água.  Ruas  alagam  rapidamente  e  luna 
infinidade  de  buracos  surgem  pelas  vias, 
o  que  deve  fazer  os  governantes  se  preo- 
cuparem com  uma  eventual  chuva  co- 
mo essa  durante  a  JMJ.  Milhares  de  turis- 
tas virão  ao  Rio  para  a  Jornada  Mundial 
da  Juventude  e  poderão  notar  como  a  ci- 
dade ainda  precisa  melhorar  muito  a  sua 
infraestrutura  até  estar  completamente 
apta  a  receber  grandes  eventos. 

BRENO  BIANCHINI  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Perigo  nos  ôníbus 

Não  é  a  primeira  vez  que  viajo  em  um 
ônibus  que  quase  sofre  um  acidente  por- 
que o  motorista  precisa  dirigir  e  cobrar  a 
passagem  ao  mesmo  tempo.  Hoje,  foi  em 
um  da  linha  323  (Castelo-Bananal),  mas 
esse  é  um  problema  comum  a  todos.  A 
função  dupla  é  lun  risco  e  precisa  acabar. 

DANILO  LIMA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


Você  acha  válido 
que  os  médicos 
brasileiros  sejam 
submetidos  ao 
mesmo  exame  que 
os  estrangeiros? 


(aailtonmarquez 

Não,  pois  cada  país  tem  um  ensino 
diferente  e  o  exame  pode  desfavorecer 
os  brasileiros. 

(acarol.fern 

Acho  que  sim.  Não  importa  de  onde 
o  médico  é,  e  sim  a  capacidade  que 
ele  tem.  Logo,  nada  mais  justo  que 
exames  iguais. 

@díoguínhocruz 

Acho  que  qualquer  tipo  de  mudança 
na  avaliação  precisa  ser  muito  bem 
discutida  antes  de  ser  implementada. 


JSSIHECDOUE TEl.C  DM  .BR 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Mestrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Aproveite  para  restabelecer  contatos  e 
valorizar  diversões  com  quem  não  convive  há  algum  tempo.  As 
vivências  sociais  farão  bem  à  rotina. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Evite  que  responsabilidades  impeçam 
de  aproveitar  simples  prazeres  ao  lado  de  suas  relações  mais 
próximas.  Dê  mais  leveza  ao  seu  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tratar  assuntos  e  sentimentos  com 
mais  franqueza  é  uma  condição  que  fará  muito  bem  para  não 
acumular  sentimentos  negativos. 

CdnCGr  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  paciente  com  tradições  ou 
padrões  que  algumas  pessoas  valorizam,  ainda  que  pareçam  an- 
tiquadas demais. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Bom  momento  para  estudos  e  para  ocu- 
par a  mente  com  atividades  que  dão  prazer  em  aprender.  Apro- 
veite para  trocar  experiências  culturais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  compreensão  dos  apegos  e  das  ma- 
nias que  outras  pessoas  cultivam  será  necessária.  Aceitar  dife- 
renças ajuda  a  lidar  com  as  relações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Temas  ligados  a  parcerias  estão  mais 
propensos  a  esclarecimentos  e  direções  positivas.  Evite  decisões 
pela  emoção. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Preste  mais  atenção  aos  limites  fí- 
sicos. Não  deixe  que  o  stress  e  assuntos  desgastantes  façam  es- 
quecer de  hábitos  prazerosos. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Experiências  com  grupos  ou  novos 
círculos  sociais  farão  bem.  Procure  variar  as  relações,  afastando 
negativas  e  vivendo  as  positivas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Responsabilidades  diferentes 
são  mais  propensas  no  dia  de  hoje.  Não  tenha  receio  de  corres- 
ponder à  confiança  vinda  de  outras  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  em  que  contatos  à  distância 
JJ^g^  serão  proveitosos,  especialmente  amizades  que  há  tempos  não 
contata.  Valorize  atividades  culturais. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  paciência  com  as  dife- 
renças. Às  vezes  divergências  são  capazes  de  aproximar  pessoas, 
mesmo  sem  querer. 
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O  futuro  da  impressão 


Imaginar  um  produto  neces- 
sário para  o  uso  diário  e  vê- 
-lo  materializado  sem  ter  que 
sair  de  casa  poderia  até  cons- 
tar na  lista  de  sonhos  de  alg- 
mas  pessoas  há  poucos  anos, 
mas  agora  está  bem  perto  de 
se  tornar  uma  realidade. 

A  ideia  de  imprimir  obje- 
tos  diretamente  de  arquivos 
de  computador  não  é  exata- 
mente  nova  -  os  primeiros 
conceitos  são  anteriores  à  dé- 
cada de  1980. 

Quase  trinta  anos  depois, 
essa  tecnologia  industrial  es- 
tá prestes  a  causar  uma  revo- 
lução, que  pode  ter  impac- 
to similar  à  da  internet  no 
mundo.  Atualmente,  várias 
pequenas  empresas  ao  redor 
do  mundo  estão  testando  e 
lançando  impressoras  3D  do- 
mésticas no  mercado,  com 
preços  a  partir  de  US$  500. 
Além  disso,  softwares  de  uso 
fácil  e  novos  formatos  de  ar- 
quivos 3D  vão  facilitar  a  co- 
municação entre  os  PCs  e  es- 
sas impressoras  de  objetos. 

Especialistas  prevêem  que 
se  as  impressoras  3D  se  tor- 
narem populares,  seu  uso  te- 
rá um  grande  impacto  sobre 
as  cadeias  de  produção  e  dis- 
tribuição. Com  uma  impres- 
sora 3D,  será  possível  com- 
prar uma  imensa  variedade 
de  itens  de  uso  cotidiano  di- 
retamente do  site  da  loja  ou 
do  fabricante,  em  forma  de 
arquivos  que  serão  impres- 
sos em  casa.  Objetos  como 
brinquedos,  escovas  de  den- 
tes, objetos  decorativos,  pe- 
ças de  substituição  de  máqui- 
nas etc. 

Se  a  prática  se  estabelecer, 
o  próprio  consumidor  se  tor- 
nará o  "operário"  da  fábrica. 
A  linha  de  montagem  produ- 
zirá itens  únicos,  na  sala  ou 
no  escritório  da  residência. 

Mas  é  claro  que  nem  tu- 
do são  rosas  nesse  admirável 
mundo  novo.  Alguns  analis- 
tas veem  a  tecnologia  de  im- 
pressão 3D  como  "o  Napster 


Popularização.  Conceito  de  imprimir  objetos 
ou  produtos  a  partir  de  arquivos  de  computador 
se  torna  cada  vez  mais  reai  para  ambientes 
domésticos.  Novidade  gera  polemica  em  torno 
de  temas  como  pirataria  e  patentes 


DIVULGAÇÃO 


Empresas  trabalham  para  lançar  impressoras 
domésticas  ao  redor  de  todo  o  mundo 


dos  objetos",  permitindo 
uma  explosão  de  pirataria  e 
violações  de  copyright. 

A  reação  de  muitas  em- 
presas pode  criar  um  gran- 
de entrave  para  a  expansão 
da  tecnologia.  Várias  empre- 
sas estão  fazendo  lobby  para 
a  criação  de  leis  que  possam 
conter  essa  possibilidade  de 
pirataria,  inclusive  com  a  in- 
clusão obrigatória  de  "cadea- 
dos digitais"  nos  arquivos  de 
CAD  e  outros  formatos.  So- 
ma-se  a  esse  problema  uma 
crescente  disputa  por  paten- 
tes, em  todas  as  etapas  da  tec- 
nologia -  do  software  até  o 
equipamento  de  impressão. 

Mas  se  a  história  da  tec- 
nologia ensina  alguma  lição 
é  que,  uma  vez  que  uma  ten- 
dência cai  no  gosto  popular, 
se  toma  muito  difícil  impe- 
dir seu  avanço.  ®  metro 


Gadget 
da  semana 


Patrulheiro 
da  geladeira 


i^ara  os 
assaltan- 
_  tes  notur- 

»~  nos  de  gu- 

loseimas, 
nada  me- 
lhor que 
um  vigi- 
lante in- 
cansável contra  os  ataques  de 
gordice.  O  Fridge  Patrol  reage  to- 
da vez  que  a  geladeira  é  aberta, 
alertando  os  trangressores  da  die- 
ta. Por  US$  19,95  mais  frete  no 
Baron  Bob.  ttp://migre.me/fulCp 


T-Shirts  com  imagens  de 
bichos.  O  site  Firefox  lançou 
uma  coleção  sensacional 
de  camisetas  com  imagens 
super-realistas  de  animais,  como  cães,  gatos, 
hamsters  etc.  Segundo  o  site,  são  T-shirts  de 
alta  qualidade,  com  impressão  detalhada.  Por 
19;99  libras  mais  frete.http://migre.me/fulHN 


Microscópio 
digital 

Um  microscópio  que 
aumenta  até  150  vezes, 
conectado  diretamente 
ao  computador  via  USB. 
Por  US$  69,95  no  site  do 
Discovery  Channel. 
http://migre.me/fulWI 


História 

Em  1986,  o  cientista 

Charles  W.  HuU 
estabeleceu  o  termo 
"estereolitografia"  para 
descrever  a  tecnologia 
de  produção  de  objetos 
sólidos  a  partir  de 
um  arquivo  de  CAD 
(Computer  Aided  Design) 
por  meio  da  "impressão" 
de  camadas  finas  de  um 
plástico  especial  que 
secava  (ou  "curava") 
instantaneamente  ao  ser 
exposto  à  luz  ultravioleta, 
como  a  resina  usada  em 
restaurações  dentárias. 


> 


S  VIVO  SEMPRE 


ím  MUITO  st  mim  m  pagar  fougo.  w,w^  ou  sms 
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MINUTO 
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Só  depois 


Vasco 


Confirmados 

O  diretor-geral  do 
Vasco,  Cristiano  Koehler, 

garantiu  ontem  a 
escalaçâo  do  ídolo  Juninho 
Pernambucano  e  do 
colombiano  Montoya 
no  clássico  contra  o 
Fluminense,  domingo,  às 
I8h30,  pela  8^  rodada  do 
Brasileirâo,  na  partida  que 
marcará  a  reabertura  do 
Maracanâ  para  os  times 
do  Rio.  Décimo  sétimo 
colocado  na  tabela  com 
7  pontos  -  primeiro  time 
na  zona  de  rebaixamento 

-,  o  Vasco  vem  de  um 
empate  e  duas  derrotas  na 
competição. 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO  /  FOTOARENA 


Reforço.  Corintiano  Sheik  só  irá  responder  proposta  do  Fiamengo 
depois  de  enfrentar  o  São  Pauio,  amanhã,  por  títuio  sui-americano 


Depois  de  aceitar  as  bases  sa- 
lariais e  de  prometer  pagar 
em  dia,  o  Flamengo  aguar- 
da uma  resposta  do  atacan- 
te Emerson  Sheik,  do  Corin- 
thians.  No  entanto,  o  jogador 
só  irá  se  pronunciar  oficial- 
mente após  o  segundo  jogo 
da  Recopa  -  duelo  de  dois  jo- 
gos entre  os  campeões  da  Li- 
bertadores e  da  Sul-America- 
na  de  2012,  respectivamente 
Corinthians  e  São  Paulo. 

O  time  do  técnico  Tite  ven- 
ceu o  primeiro  jogo,  por  2  a  1 
e  tem  a  vantagem  do  empate 
na  partida  de  volta,  amanhã, 
às  21h50,  no  Pacaembu. 

O  Flamengo  tem  a  con- 
corrência de  outros  quatro  ti- 
mes do  Brasil  e  dois  dos  Emi- 


26  jogos 

disputou  Sheik  com  a  camisa  do 
Fia  em  2009.  Ele  marcou  11  gois, 
foi  campeão  carioca  e  participou 
da  campanha  do  título  brasileiro. 


rados  Árabes  para  ter  de  volta 
o  jogador  de  34  anos.  O  con- 
trato de  Emerson  com  o  Co- 
rinthians termina  no  final  do 
ano  e  o  clube  paulista  ainda 
não  procurou  o  atacante  para 
a  renovação. 

Sheik  chegou  à  Gávea  em 
2009,  foi  campeão  carioca  e 
participou  de  metade  da  cam- 
panha do  Brasileiro  daquele 


ano,  até  ser  negociado  com  o 
Al-Ain  dos  Emirados  Árabes. 
Com  a  camisa  rubro-negra, 
Emerson  disputou  26  parti- 
das -  23  delas  como  titular  - 
e  marcou  11  gois. 

Depois  de  vencer  o  Vasco, 
domingo,  em  Brasília,  o  Fla- 
mengo subiu  da  18^  para  a  11"" 
colocação  do  Brasileirâo,  com 
9  pontos.  O  próximo  adversá- 
rio na  competição  é  o  Inter, 
domingo,  às  16h,  no  Sul.  An- 
tes, no  entanto,  o  Fia  enfrenta 
o  ASA-AL,  amanhã,  às  21h50, 
em  Volta  Redonda,  por  vaga 
nas  oitavas  de  final  da  Copa 
do  Brasil.  A  partida  de  ida,  se- 
mana passada,  em  Arapiraca- 
-AL,  acabou  2  a  O  para  o  rubro- 
negro.  ®  METRO  RIO 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
metrojornal.com.br 


DEZ  CORRIDAS  NA 
FRENTE  E  CONTANDO... 


Oi,  pessoal,  já  estou  aqui  em  casa  em  Fort  Lauderdale, 
de  volta  do  Canadá,  onde  disputamos  uma  super  compe- 
titiva rodada  dupla  no  circuito  de  rua  de  Toronto.  Che- 
guei lá  liderando  o  campeonato,  com  23  pontos  de  van- 
tagem sobre  o  Ryan  Hunter-Reay,  e  voltei  com  um  belo 
troféu  e  a  liderança  mantida,  agora  com  29  pontos  na 
frente  do  novo  vice-líder,  o  Scott  Dixon.  Falando  assim, 
parece  que  foi  tudo  tranquilo,  mas  não  foi  mole  a  jorna- 
da canadense. 

Como  foi  rodada  dupla,  tivemos  duas  classificatórias.  Na 
primeira,  que  determinava  o  grid  da  corrida  do  sábado,  es- 
tava numa  volta  rápida  quando  entrou  a  bandeira  verme- 
lha por  causa  de  lun  acidente  com  o  Sato.  Já  estava  no  fim 
da  sessão  e  não  deu  tempo  para  fazer  mais  nada.  Acabei  lar- 
gando em  8°.  Já  na  outra,  a  coisa  foi  melhor,  pois  conquistei 
lugar  na  segunda  fila  para  domingo,  largando  em  3°. 

Vocês  sabem  que  em  pista  de  rua  não  é  muito  fácil  ul- 
trapassar, então,  essas  situações  foram  determinantes  pa- 
ra nossos  resultados.  Os  rapazes  do  meu  Hitachi  Team 
Penske  fizeram  um  trabalho  incrível  e  meu  Dallara  Che- 
vrolet #3  esteve  muito  rápido  o  final  de  semana  todo. 
O  6°  lugar  no  sábado  e  o  2°  no  domingo  foram  resulta- 
dos importantes  para  o  campeonato  e  tem  aí  um  dado 
interessante. 

Das  13  corridas  disputadas  até  aqui,  eu  figurei  como  lí- 
der em  dez  delas,  sendo  que  nas  oito  últimas  consecutiva- 
mente. Esse  é  resultado  de  uma  constância  e  de  todo  um 
trabalho  para  manter  o  carro  equilibrado,  mesmo  em  si- 
tuações tão  diferentes  como  os  ovais,  os  mistos  permanen- 
tes e  os  circuitos  de  rua. 

Mas  a  gente  viu  nas  três  últimas  corridas  um  avanço 
muito  forte  da  Ganassi,  que  tem  motor  Honda.  Os  caras  ga- 
nharam potência  e  o  Scott  Dixon  faturou  as  três.  A  conse- 
quência disso  é  que  ele  deu  lun  salto  e  está  agora  em  2°  lu- 
gar na  pontuação. 

Isso  só  comprova  que  essa  disputa  está  muito  quente  e, 
faltando  seis  corridas,  a  gente  vai  ter  muito  trabalho  para, 
primeiro,  manter  a  competitividade.  Além  disso,  evitar  que 
diminuam  a  diferença.  E  como  eu  falei  brincando  depois 
da  corrida  do  domingo,  eu  não  sei  o  que  o  Scott  está  to- 
mando no  café  da  manhã,  mas  eu  também  quero. 

É  isso  aí,  gente  boa,  abraço  e  até  semana  que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


da  pior  maneira' 


Revanche  contra  Weidman  será  em  28  de  dezembro  1  buda  mendes/getty  images 


'Aprendi 

Os  desdobramentos  da  der- 
rota de  Anderson  Silva  dian- 
te de  Chris  Weidman,  que  ti- 
rou o  cinturão  dos  médios  do 
UFC  do  brasileiro,  continuam. 
Em  entrevista  ao  "Fantásti- 
co", o  ex-campeão  descartou 
os  rumores  sobre  uma  even- 
tual "entregada",  garantiu 
que  ainda  não  vai  se  aposen- 
tar e  disse  que  aprendeu  da 
forma  mais  dolorosa. 

Questionado  como  está  li- 
dando com  a  derrota,  com 
o  fato  de  não  ser  mais  o  nú- 
mero 1,  ele  lamentou:  "É  di- 
fícil. Ninguém  gosta  de  per- 
der. Treino  quatro  meses  para 
vencer,  mas  você  acaba  apren- 
dendo com  os  erros.  E  apren- 
di da  pior  maneira  possível". 

Depois  do  revés,  muitas 


pessoas  acharam  que  Spider 
não  teve  humildade,  e,  pior, 
teria  vendido  o  resultado. 
"Não  foi  combinado.  Eu  nun- 
ca faria  isso,  até  em  respeito 
aos  meus  fãs  e  ao  Brasil",  afír- 
mou  Anderson,  que  aprovei- 


tou para  explicar  sua  postu- 
ra no  combate:  "Cheguei  até 
aqui  sendo  humilde.  Fazendo 
tudo  o  que  eu  fiz,  as  provoca- 
ções e  com  guarda  baixa.  Du- 
rante muito  tempo  deu  certo, 
né?",  disse.  ®  metro 


Atlético-MG 


'Nada  é  maior 
do  que  o  título' 

Um  dos  principais  joga- 
dores do  Atlético-MG  na 
temporada,  o  meia  Ronal- 
dinho  Gaúcho  está  empol- 
gado com  a  chance  de  ser 
campeão  da  Taça  Liberta- 
dores. Amanhã,  o  Galo  en- 
frenta o  Olímpia  (PAR),  em 
Assunção,  no  primeiro  jo- 
go da  final:  "Nada  é  maior 
do  que  a  vontade  de  trazer 
o  título  pro  Galo",  escre- 
veu o  atleta  em  seu  Twit- 
ter.  Suspenso  por  cartão 
amarelo,  o  craque  Bernard 
vai  desfalcar  o  time  mi- 
neiro no  confronto  no  Pa- 
raguai. Guilherme  e  Luan 
brigam  pela  vaga  na  equi- 
pe titular.  €)  METRO 


Vôlei 


Brasil  embarca 
para  a  Argentina 

A  Seleção  Brasileira  Mas- 
culina de  Vôlei  embar- 
cou ontem  à  noite  para 
Mar  dei  Plata,  na  Argen- 
tina, onde  disputa  a  fa- 
se fina  da  Liga  Mundial. 
A  estreia  do  time  do  téc- 
nico Bernardinho  será 
amanhã,  contra  a  Rús- 
sia. Sexta-feira,  enfrenta 
o  Canadá.  No  outro  gru- 
po estão  Itália,  Bulgária 
e  Argentina.  Os  dois  pri- 
meiros se  classificam  pa- 
ra as  semifinais,  sábado. 
A  decisão  será  domingo. 
Maior  vencedor  da  histó- 
ria da  competição,  o  Bra- 
sil busca  o  décimo  título. 

®  METRO  RIO 
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Lucas  fora  do  Botafogo 
por  tempo  indeterminado 


Lesão.  Lateral  fraturou  o  tornozeio  esquerdo  na  derrota  para  o 
Grémio  por  2  a  l,  domingo,  no  Sul  Gilberto  deve  herdar  a  vaga 


A  derrota  para  o  Grémio,  do- 
mingo, por  2  a  1,  em  Porto 
Alegre,  não  foi  o  único  moti- 
vo de  tristeza  para  o  Botafo- 
go. No  desembarque  do  time, 
ontem,  no  Aeroporto  Tom  Jo- 
bim,  o  lateral-direito  Lucas 
chegou  em  uma  cadeiras  de 
rodas  e  preocupou  os  torce- 
dores que  foram  receber  a 
delegação. 

Titular  absoluto  do  alvine- 
gro  e  eleito  o  melhor  lateral 
do  Campeonato  Carioca  des- 
te ano,  Lucas  sofreu  uma  fal- 
ta dura  de  Zé  Roberto  duran- 
te o  confronto  de  domingo  e 
teve  de  ser  substituído  pelo 
jovem  Gilberto,  de  20  anos. 
O  meia  do  Grémio  sequer  le- 
vou cartão  na  jogada. 

Após  exames  prelimina- 
res, logo  depois  do  jogo,  fi- 


"Uma  perda 
1^31*^  muito 

grande  para 
nós.  Um 
jogador 
importantíssimo.  Vamos 
ver  se  os  substitutos 
conseguem  manter  o 
mesmo  nível." 

TÉCNICO  OSWALDO  DE  OLIVEIRA,  SOBRE  A 
LESÃO  DE  LUCAS 

cou  constatada  uma  fratura 
no  tornozelo  esquerdo.  O  jo- 
gador terá  que  operar  e  o  de- 
partamento médico  do  Glo- 
rioso ainda  não  sabe  dizer  o 
tempo  de  recuperação.  Gil- 
berto e  Edilson  passam  a  bri- 


gar agora  pela  vaga  de  titular. 

"O  Lucas  vinha  em  uma 
fase  muito  boa  e  isso  é  uma 
pena.  A  gente  torce  para  que 
se  recupere  rapidamente.  Vai 
fazer  muita  falta,  pois  vinha 
atuando  bem  e  com  regulari- 
dade", lamentou  Renato. 

Com  a  derrota  no  Sul,  o 
Botafogo  perdeu  a  lideran- 
ça do  Brasileirão  e  caiu  pa- 
ra a  terceira  posição,  com  13 
pontos.  Os  reservas  se  apre- 
sentam hoje  e  os  titulares, 
amanhã.  O  time  volta  a  jo- 
gar sábado,  contra  o  Náuti- 
co, em  São  Januário,  pela  oi- 
tava rodada.  Marcelo  Mattos, 
que  levou  o  terceiro  cartão 
amarelo  contra  os  gaúchos, 
desfalca  o  time.  Gabriel  re- 
torna ao  time  após  cumprir 
suspensão.  ®  metro  rio 


Derrotas  seguidas  ligam 
sinal  de  alerta  no  Flu 


Após  duas  derrotas  conse- 
cutivas -  Botafogo  e  Inter- 
nacional -  e  de  cair  do  G4 
do  Brasileiro  para  a  décima 
colocação,  o  Fluminense  li- 
gou o  sinal  de  alerta.  O  time 
já  acumula  quatro  revezes 
na  competição,  um  a  mais 
do  que  teve  durante  toda  a 
campanha  do  título  do  ano 
passado. 

Nas  quatro  últimas  ro- 
dadas, o  tricolor  sofreu 
trés  derrotas  -  conquistou 
apenas  trés,  dos  12  pontos 
disputados. 

Os  jogadores  se  reapre- 
sentaram  ontem  ao  técni- 
co Abel  Braga  nas  Laranjei- 
ras, depois  de  perder  para  o 
Internacional  por  3  a  2,  sá- 
bado, em  Macaé.  O  treina- 
dor criticou  as  falhas  indi- 
viduais. E  reiterou  que  não 
está  de  saída  para  o  futebol 
árabe,  como  chegou  a  ser 
cogitado  ontem. 

"Não  tem  p...  nenhuma. 
Não  sei  de  onde  as  pessoas 
tiram  essas  coisas",  desaba- 
fou o  comandante  tricolor. 

O  diretor  executivo  do 
clube,  Rodrigo  Caetano,  ad- 
mitiu o  interesse  do  Espan- 
yol  no  atacante  Samuel, 
mas  disse  que  ele  não  será 
negociado.  "O  Samuel  é  im- 
portante para  nós",  disse. 


Abel  nega  ida  para  o  futebol  árabe  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 


Ingressos 

O  Fluminense  começou  on- 
tem a  venda  dos  ingressos 
para  os  sócios,  para  o  clássi- 
co contra  o  Vasco,  domingo, 
na  reabertura  do  Maraca- 
nã.  Os  bilhetes  custarão  R$ 
60  (inteira)  e  R$  30  (meia). 
Amanhã,  tem  início  a  ven- 
da para  o  público  em  geral. 

No  acordo  com  o  Consór- 
cio Maracanã  S/A,  que  vai 
administrar  o  estádio  pe- 
los próximos  35  anos,  ficou 
acertado  que  o  Fluminense 
terá  direito  a  43  mil  ingres- 
sos, localizados  atrás  dos 
gois.  Os  outros  30  mil  (no 
centro  do  campo)  serão  co- 
mercializados pelo  próprio 
consórcio.  ®  metro  rio 


3  pontos 

em  12  disputados  acumulou  o 
Fluminense  nas  últimas  quatro 
partidas.  O  tricolor  perdeu  para 
Coritiba  (2  a  i),  Botafogo  (i  a  o) 
e  Internacional  (3  a  2)  e  venceu 
o  Goiás  (2  a  i). 


"Tivemos  sondagem 
[do  Espanyol],  mas  não 
nos  interessa  vender 
o  Samuel  agora.  Ele  é 
importante  para  o  time " 

RODRIGO  CAETANO,  DIRIGENTE  DO  FLU 


Lucas  terá  de  operar  o  tornozelo  esquerdo  i  edu  andrade/fatopress/folhapress 
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O  torcedor  já  sabe:  quando  o  time  começa  a  ir  mai, 
passagens  até  peia  Seieção  Brasileira,  e  outros 

a  qualquer  momento 


Ney  Franco 

o  ex-treinador  do  São  Paulo  é  o 
mais  novo  nome  a  integrar  o  clu- 
be dos  desempregados.  Ney  não 
resistiu  à  derrota  por  2  a  1  para 
o  Corinthians  no  1°  jogo  da  Re- 
copa,  quarta-feira,  no  Morumbi, 
e  foi  demitido  na  sexta.  Contra- 
tado em  5  de  julho  vindo  da  Se- 
ieção Sub-20,  ele  se  desentendeu 
também  com  o  capitão  Rogério 
Ceni.  Pelo  Tricolor,  conquistou  a 
Copa  Sul-Americana  no  ano  pas- 
sado. ®  METRO 


Ney  teve  problemas  no  Tricolor 

I  GUSTAVO  EPIFANIO/FOTOARENA 


O  treinador  geralmente  é  mandado  embora.  A  degoia  não  perdoa  e  atinge  nomes  badalados,  com 
que  ainda  não  tem  o  nome  consolidado.  Confira  algumas  opções  que  estão  livres  para  assinar 
de  crise  e  que  podem  voltar  à  ativa  durante  o  Campeonato  Brasileiro 


METRO 


Joel  Santana 

Papai  Joel,  como  é  conhecido,  deu  as  caras  pela  úl- 
tima vez  no  Bahia.  A  quarta  passagem  do  treina- 
dor pelo  Tricolor  foi  curta:  7  jogos,  sendo  que  a 
despedida  ocorreu  de  forma  melancólica:  golea- 
da do  rival  Vitória  por  7  a  3,  em  plena  Fonte  No- 
va, pelo  primeiro  jogo  da  decisão  do  estadual,  em 
maio.  Desde  então,  o  técnico,  que  já  comandou  a 
Seieção  da  África  do 
Sul,  segue  fora  do 
mercado.  ®  metro 


Joel  não  deu  tempei 

I  MAURO  AKIN  NASSOR/FOTO. 


Celso  Roth 

Por  desentendimentos 
com  o  presidente  Gilvan 
de  Pinho  Tavares,  o  téc- 
nico se  despediu  do 
Cruzeiro  em 
dezembro  do 
ano  passa- 
do e  segue  sem  clube  pa- 
ra treinar  desde  então.  Já 
passou  por  Grémio,  Inter- 
nacional (onde  conquis- 
tou a  Libertadores  em 
2010),  Palmeiras  e  outros 

clubes.  ©METRO 

Roth  não  se  entendeu  com 
a  diretoria  azul  i  pedro  vilela/ 

AGÊNCIA  I7/FUTURA  PRESS 


Vanderlei  Luxemburgo 


Ex-técnico  da  Seieção  e  com  um  5  títulos  brasilei- 
ros na  bagagem  (2  pelo  Palmeiras,  1  no  Corinthians, 
1  no  Santos  e  1  no  Cruzeiro),  Luxa  afundou  no  Rio 
Grande  do  Sul:  não  conseguiu  conduzir  o  Grémio  ao 
esperado  título  da  Libertadores  e  foi  despachado  do 
tricolor  gaúcho  no  fim  de  ju- 
nho. Contratado  em  feve- 
reiro, não  conseguiu  bons 
resultados  também  no 
Campeonato  Gaúcho. 


Luxa  fracassou  em  Porto  Alegre 

I  GERALDO  BUBNIAK/FOTOARENA 


treinadores  de  nome 
dando  sopa  no  mercado 


Emerson  Leão 

o  polémico  treinador  está  sem  atuar  desde  outubro 
do  ano  passado,  quando  deixou  o  comando  do  São 
Caetano  menos  de  dois  meses  após  sua  contratação. 
Teve  problemas  em  outros  clubes,  como  o  São  Paulo, 
último  grande  clube  da  carreira  do  ex-goleiro  da  Se- 
ieção Brasileira.  ®  metro 


Murícy  Ramalho 

Dono  de  currículo  invejável  (3  tí- 
tulos brasileiros  com  o  São  Pau- 
lo entre  2006  e  2008, 1  pelo 
Fluminense,  em  2010  e  1 
Libertadores  com  o  San- 
tos, em  2011),  Murícy  es-  J 
tá  sem  clube  desde  maio 
deste  ano,  quando  foi 
demitido  do  Peixe.  Além 
dos  títulos  conquistados 
no  Tricolor  e  de  sua  his- 
tória no  clube  -  onde  jo- 
gou como  meia  entre  1973 
e  1979  -,  disse  que  voltaria 
ao  clube.  Mas  o  escolhido  foi 
Paulo  Autuori.  ®  metro 


Jorginho  ^ 

0  ex-volante,  que  comandou  o  time  da  Portugue- 
sa campeão  da  Série  B  de  2011  -  que  ficou  conhe- 
cido como  "Barcelusa"  -,  está  sem  clube  desde 
que  pediu  demissão  do  Bahia,  em  abril  deste  ano. 
Assim  como  Joel  Santana,  que  o  su- 
cedeu no  cargo,  caiu  após  per- 
der para  o  arquirrival  vitória 
por  5  a  1,  na  reabertura  da 
Fonte  Nova.  Ele,  que  che- 
gara ao  Tricolor  de  Aço 
em  agosto  de  2012,  ob- 
teve 11  vitórias,  10  em- 
pates e  8  derrotas  em 

29  jogos.  ®  METRO 

Jorginho  caiu  no  Bahia 

1  MAURO  AKIN  NASSOR/FOTOARENA 


Falcão 

o  ex-volante  da  Seieção  Bra- 
sileira é  outro  que  não  trei- 
na um  clube  desde  que  foi 
demitido  do  Bahia,  em  ju- 
lho do  ano  passado.  Dife- 
rentemente de  Joel  Santana 
e  Jorginho,  deixou  o  Tri- 
color após  ser  goleado  pe- 
lo Fluminense  e,  desde  en- 
tão, está  fora  do  mercado  de 
treinadores.  Já  teve  passa- 
gens pelo  Internacional,  em 
2011,  e  até  pela  Seieção,  en- 
tre 1990  e  1991.  ®  METRO 


Falcão  não  foi  bem  no  Inter  e  no  Bahia 

I  NELSON  ANTOINE/FOTOARENA 


i 


Após  doping,  Adidas  rescinde  contrato 


Depois  de  testar  positivo  para 
uma  substância  estimulante  e 
de  ser  impedido  de  participar 
do  Mundial  de  Atletismo  de 
agosto,  em  Moscou,  o  velocis- 


ta  norte-americano  Tyson  Gay 
teve  seu  contrato  com  a  Adi- 
das rescindido. 

A  empresa  alemã  tem  uma 
clausula  no  contrato  com  os 


atletas  que  patrocínio  que 
prevê  o  encerramento  ime- 
diato do  vínculo  em  caso  de 
doping.  "Estamos  chocados 
com  as  últimas  alegações.  Pre- 


sumimos sua  inocência,  mas 
até  que  se  prove  o  contrário, 
o  contrato  com  Tyson  está  res- 
cindido", disse  o  porta-voz  da 
empresa,  Oliver  Briiggen. 


Tyson  foi  campeão  do 
mundo  em  2007  nas  provas 
de  lOOm,  200m  e  no  reveza- 
mento 4  X  lOOm.  Em  2010, 
ele  bateu  o  recorde  mundial 


de  Usain  Bolt  nos  lOOm.  O 
norte-americano  cravou  a  me- 
lhor marca  do  ano  nos  lOOm 
rasos,  com  o  tempo  de  9s75, 
no  dia  21  de  junho.  ®  metro  rio 


